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Regionalização 

Quando se fala em regionalização, há quem afirme que ela 

- 1Ss 
a n®0 f0' assumida por falta de coragem política; que o 

® n®0 ^ de fácil solução, uma vez que, se traz vantagens, 
11 oii i:in cn8Í0ba desvantagens que podem, em tempo não muito 
'0 0'. transfi8urar a emancipação das regiões, por via das 
-^Posições partidárias. 

5 CiUcm foi6- ainda, na criação de organismos intermediári- 
1,^ l113'8 caberia a função de elo de ligação entre as autar- 
ria ^ 0 P0der central, o que, a nosso ver e na opinião de muitos, 

lo (j(,0rncmar outro poder, logo, dar origem a mais um obstáculo 
3 Wast SenV0'v'mcnt0 regional que deve ser assumido a partir do 
^ Diz*161110 30 centralismo decisor sediado na capital, 
d egion i-6 tam':)^m ciue 0 país ainda não está preparado para a 
a finte1 ^ " "foco meio capaz de sanar as assimetrias exis- 
j, iOpl( 

c Possibilitar que a população participe mais activamente 

e- Woinv!?0 ClC ^esenvolvimento das suas regiões - por falta de 
[í At 
5- iitton e8l0nali2a^0' 1ue concede às autarquias uma maior ^onua nas suas competências e atribuições, que possibilita 

^ a aos a resolução dos seus próprios problemas, não 
Ca, de forma alguma, um bastião de guerra contra o 

j-p 
so ignif, 
o 
ia 
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•■"mo 0 0U ^0^er central. Antes pelo contrário, ela assume-se 
i" l0cial e"!'aCl0r Progresso, de desenvolvimento económico, 
v '^al doCllltUra^' 0 CíUe Pesa notoriamente no enriquecimento 
i0 ^ttiunit^3'8 6 í510'3'0'3 uin acesso mais eficaz aos fundos 

fi' Sobj-g a ■ 
1° 'filas am '"^nmalização se tem pronunciado os responsáveis 

ilárig, C'Ulas'08 políticos, economistas, professores univer- UdJlOS r > VV/VyllVylHIIMclò^ jjl ÇJ1GNNU1 Co UllIVCl" 
l0Prob]pnf tín^e'r0S' ^loílocfo8, escritores e muitos outros que a - suas vantagens e desvantagens, mais aquelas que 

'itagejjj6 'carri especial interesse com vista a concretizar a 
^Ijçõg^'1 m'n'slrativa, económica e sócio-cultural que as po- 

regiõeT^111 ^ara Um desenvolvimento mais homogéneo 

se vai opinar sobre o processo da egio: 
'Utr. 

!overn, 
•Onio 

'^baliza"-10 a'n<^a vai 0Pinar soore o processo aa 
'0s co UÇa0 ^ dt'scentralizaÇâo que uns vêem com bons olhos, 
admin'Certa an8dstia, por via dos fantasmas da refeudaliza 

lcfiit; 
— ' í  r _ , j. xrJL-Lrv«XJX»JlXJ-H> 

nistrativa e da independência. Mas outros há que a não 

"gêjtCia " na ' 'uroPa das Regiões, Portugal tem de encarar com 
"finto e E. proccsso da regionalização, vector de desenvolvi- 

Aliis 
arante do fortalecimento do poder autárquico. a será, ainda, um esteio da democracia. 
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SUPLEMENTO especial 

Feira da Ladra 
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lstoria 
'8ensanílCfU'SS'IIla' a ^erra da Cabreira e as águas das 

""Qéhojg ,a oferecer enormes atractivos turísticos, Vieira do 
"ido scpara(j

J^Cl<> de um Suplemento Especial que nã 
"amente deste número do GERESÃO. 

; não pode ser 

Quem acode à 

nossa agricultura? 
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País tradicionalmente de agricultores, de resto neste momento em plena faina das colheitas, a 

lavoura portuguesa está a atravessar um dos períodos mais críticos e decisivos da sua 

atribulada existência. 

A concorrência, aliás já visível, a vários níveis, dos parceiros da CEE faz 

vislumbrar dias pouco risonhos para a nossa agricultura, apesar da revitalização que os novos 

programas agrícolas lhe procuram insuflar. 

I Convívio dos Geresianos AFURNAem "guerra" contra o Parque 

Os antigos habitantes de Vilarinho da Fuma entraram 
Em 2e 3 de Novembro, a Vilado Gerês vai estarem ,, „ „ . , , „ 

festa. Para além da homenagem a Sta. Eufêmia, haverá ^ J"™ T''3.08^'50 NaTn * ! 0 

a inauguração das obras de ampliação da capela e o I 
Convívio dos Geresianos. 
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Ponte do Bico com semáforos? 

Aspiração bem antiga, tudo se conjuga para que, 

finalmente, o famigerado entroncamento da Ponte do 

Bico passe a dispor de semáforos, dentro em breve. 
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PNPG. E a Polícia Judiciária já está metida na questão. 
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NACIONAL 

BreVeBreves^s 
Bilhete Postal 

Assiduidade, desempenho parlamentar, trabalho nas co- 
missões especializadas e em plenário eram alguns dos prin- 
cipais parâmetros pelos quais foram avaliados os candidatos 
a deputados do PSD para as próximas eleições legislativas. 

No círculo de Braga, porém, e segundo o relatório da 
classificação dos deputados mandado elaborar por Cavaco 
Silva, apenas um deles terá obtido a classificação de me- 
díocre, enquanto que todos os demais terão sido classificados 
com mau. Mesmo assim, tão maus deputados continuam a 
figurar na lista distrital daquele partido, ainda que nos 
últimos lugares. 

E das duas, uma: ou a severidade e o rigor anunciados pe- 
lo líder social-democrata relativamente à selecção dos futuros 
deputados sofreram estranhos e consideráveis recuos, ou 
então, e na falta (?) de outros candidatos porventura mais 
qualificados, insiste-se em jogar com "cartas já viciadas". 

O que, em todo o caso, não deixa de ser, no mínimo, uma 
grande e assás perigosa aventura!... 

R. S. 

Eleições legislativas 

Conforme é sabido, no 
próximo dia 6 de Outubro 
realizar-se-ão as eleições 
legislativas, donde sairão os 
futuros deputados da Assem- 
bleia da República. 

No distrito de Braga, ha- 
verá dez partidos concorren- 
tes, cujos cabeças de lista são 
os seguintes: 

António Álvaro Costa 
Machado (PPM), José Ma- 
nuel Simões Tavares (PDA), 
Manuel Sousa Fernandes Sil- 
va (PSR), António Fradim 
Rocha (PSN), Luís Filipe 
Barata Lima (PCTP-MRPP), 
Ernesto Figueiredo (PRD), 
Nogueira de Brito (CDS), José 
Manuel Mendes (CDU), 
Alberto Martins (PS) e Eurico 
de Melo (PSD), 

O círculo eleitoral de Bra- 
ga, por força da nova legisla- 
ção, passará a eleger 16 de- 
putados, contra 17 na anterior 
legislatura. 

Entretanto, o resultado do 
sorteio dos boUtins de voto 
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para o distrito de Braga é o 
seguinte: PCTP/MRPP;PSD, 
PSR. CDS, PSN, PPM, CDU, 
PS, PDA, PRD. 

Movimento eclesiástico 

Por despacho do Sr. Arcebispo Primaz, foi nomeado vigário 
cooperador de Rendufe - Amares, o Padre António Rodrigues. 

O Colégio D. Diogo de Sousa, em Braga, tem agora como 
director o Rev. do Dr. António José Gomes Marques, substitu- 
indo assim no cargo Monsenhor Elísio Araújo que, após 40 anos 
nessas funções, pedira a sua exoneração. 

Também a seu pedido vai deixar a paroquialidade de S. 
Vicente - Braga, passando a reitor da Igreja dos Terceiros, 
naquela cidade, o Padre Manuel Gonçalves Jorge, indo substi- 
tui-lo o Padre João Germano Queirós de Carvalho. 

Lei-quadro das regiões 

A Lei-quadro das Regiões Administrativas foi publicada no 
«Diário da República», depois de referendada em 17 de Julho 
findo. 

Segundo o diploma, a instituição em concreto de cada região 
administrativa, que será feita por lei da Assembleia da Repúbli- 
ca, depende de especificação própria em legislação e do voto 
favorável da maioria das assembleias municipais que represen- 
tam a maior parte da população da área regional, de acordo com 
o último recenseamento geral efectuado. 

Junto de cada região administrativa existe um governador 
civil regional nomeado em Conselho de Ministros. Os órgãos 
representativos da região são a Assembleia Regional e a Junta 
Regional. 

A Assembleia Regional elege a sua Junta Distrital e o seu 
presidente e secretários. 

A região administrativa dispõe de poder regulamentar pró- 
prio nos limites da constituição, das leis e dos regulamentos 
aprovados pelos órgãos de soberania. 

Alunos vão beber mais leite nas escolas 

Refeições a 125$00 e dois 
decilitros de leite para comba- 
ter o insucesso escolar é o 
"brinde" do Governo aos alu- 
nos do pré-escolar e dos 1® e 
2® ciclos, no ano lectivo 1991/ 
92. 

Em despacho publicado no 
Diário da República, o Minis- 
tro da Educação fixa um con- 
junto de apoios e complemen- 
tos educativos que abrangem, 
além do leite escolar e dos re- 
feitórios, os bufetes escolares, 
saúde escolar e acção social. 

Considerando que a debili- 
dade económica das famílias 
não pode afectar o aproveita- 
mento escolar dos alunos, o 
Ministério da Educação deci- 
diu garantir a distribuição diá- 
ria de 2 decilitros de leite aos 
alunos, "numa perspectiva de 
acção educativa e de saúde. 

O despacho do secretário de 
Estado Adjunto fixa em 165$00 
o preço das refeições a fornecer 
pelos refeitórios escolares, en- 
quanto é fixado em 125$00 o 
preço das refeições a fornecer 
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aos alunos nesses mesmos re- 
feitórios. 

Nos bufetes escolares, é fi- 
xado era 130$00 o preço das 
refeições ligeiras e ficará pelos 
100$00 o preço máximo das 
refeições ligeiras a fornecer aos 
alunos nas escolas que não 
possuam refeitório. 

Relativamente aos auxílios 
económicos às famílias, são fi- 
xados em 20 000$00 (22 e 3® 
ciclos do ensino básico) e 16 
(XX) $00 (ensino secundário), até 
à regulamentação de bolsas de 
estudo, dos limites máximos 
de capitação do agregado fa- 
miliar do aluno para efeitos de 
concessão de benefícios esco- 
lares. 

É fixado em 40100$00 o li- 
mite máximo de capitação do 
agregado familiar do aluno de- 
ficiente para efeitos de conces- 
são de benefícios escolares. 

Quanto ao seguro escolar, o 
prémio anual a pagar pelos alu- 
nos não sujeitos à escolaridade 
obrigatória é de 300$00. 

EDUCAÇÃO 
PARA TODOS 

Em recente Conselho de 
Ministros, foi aprovado "Pro- 
grama Educação para Todos" 
que visa "assegurar o pleno 
cumprimento da escolaridade 
obrigatória de 9 anos e o acesso 
generalizado a uma esco- 
laridade secundária completa, 
criando as condições de base 
que permitam o desenvolvi- 
mento pessoal e a qualificação 
profissional da juventude por- 
tuguesa". 

• Mudança de hora 

A partir do dia 29 do corrente, haverá um atraso de uma W ^ 
nos relógios portugueses, enquanto não for estabelecida a , 
europeia proposta pela CEE até 1994. 

• Nota de 2 mil escudos 

Está previsto, para breve, o lançamento de uma nova notac0 

o valor facial de 2 mil escudos. 

• Colheita de vinho 
Se, entretanto, não se verificarem condições chm 

desfavoráveis, Portugal terá este imo uma colheita deV 
idêntica ou superior até à do ano passado, ou seja, entre 
milhões de hectolitros de vinho. 

• Correios (ainda) mais caros 

Até 1993, os semços postais dos L.. — , ^ 
çôes significativas, por fonna a igualarem o preço meui 
cado nos outros países da CEE. 

• Professores a mais 

Portugal tem cerca de 7 mil professores do ensino U 
mais, devendo, nos próximos anos, ser encerradas as ?Puê ^ 
de lugar único, ainda existentes, c que têm entre cinco 
alunos. \ 

Ipbfâí1 
• Exército poupa autarquias 

A engenharia rmtiiar realizou nos últimos 14 «nos- 
interesse público estimadas era cerca de nove milhões' 
dos quais apenas, 1,5 milhões foram suportados pelas au 
apoiadas. 

• Mulheres na tropa 

As mulheres portuguesas já podem concorrer, votont!f 
ao serviço militar efectivo na Força Aérea,nas classes de ^ J 
sargentos e praças, em igualdade de circunstâncias J 
homens, com a salvaguarda do regime jurídico de pro 
maternidade. 

• Áreas metropolitanas 

As áreas metropolitanas de Lisboá e Porto 
existência legal a partir do próximo dia 2 de Novembro.^ 
a do Porto os concelhos de Póvoa de Varzim, Vila 
Maia, Matosinhos, Valongo, Porto, Gondomar, Gaia c 

• Taxa de mortalidade 
No ano passado, registaram -se em Portugal 1131 

que representa mais de 7,2% do que em 1989- 

• Gasóleo mais barato J 
A partir deste mês, os agricultores pagarão. m> act0 * 

o gasóleo a 70$00 por litro. 

• Farmácias multadas 
Nos últimos meses, foram .multadas mais de uma. c0S Jí' 

farmácias pela Direcção-Geral de Assuntos Farmaceu 
do à ausência dos respectivos directores técnicos, 
oscilaram entre os 200 e os 500 contos, 

• Turismo <*■ 
Portugal foi visitado, cm 1990, por 18,4 milhões 

entre turistas, excursionistas e passageiros em transr ^ 
o que representa um acréscimo de 11,8% em relaçao 

• Sida cad0J 
No primeiro semestre deste ano foram dtagnos"' ^ ^ 

Portugal 70 casos de SIDA. o que corresponde a ^ \ 
casos registados no nosso país entre o dia 1/1/8- 

Cartas de Condução K 
fftirdeNov^ 

Os cerlificados das cartas de condução, a pai 
passarão a ser passados no dia seguinte ao do exame. 
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REGIONAL 

Iafurna em "pé de guerra" contra o 

Serviço Nacional de Parques 

A Associação dos Antigos 

í APiltanteS i'ar'n'10 da Fuma I? URNA), reunida em assem- 
eia geral no dia 25 de Agosto, 

"0 CUlTal de S. Miguel, tomou 
nta posição frontal, aprovada 

Pot unanimidade e aclamação, 
ntra o Serviço Nacional de 

^arques. 
^.^stificação para tão drásti- 

fa , ^de está relacionada com o de aqueles Serviços tenta- 
■p boicotar a reflorestação de 
18 md hectares de terrenos de 

jl® a AFURNA se considera 
Proprietária. 

No comunicado divulgado à 
u,. .^'oação social os antigos 

ilantes daquela aldeia sub- 
pkjp " a' ifmam que "desde que o 
ç , foi transferido para o 
n "r0 Nacional de Parques, 
t.^ase Conservação da Na- 

za (SNPRCN) as sucessivas 
se is ÇOf s daquele parque quase , "ni limitado a deixar degra- 

a herança que receberam dos 

com1Ç"S noresta>8"- apontando 
hui ° exemplos típicos a des- 
4]i/ao dosv iveiros das frutas da 

35 ruínas em que se 
Sas fi 8 8eneralidade das ca- 
a Q|.0re

f
sta's'a morte pela fome 

cors e r.am condenados os 
term0S' ?s Javalis e os lobos nas 
Parn, ,0Gerês'a criação de um 
lo n er?e carnPÍsmo clandesti- no Ceres e a montagem de 
aram

C^rca' na Albergaria, com 
no kL 311,3110 e ratoeiras a fogo, 
^ncemraçâí" d0S CampOS de 

^ depois de historiar os passos 

" ■  » 
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% €• 

» 
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dados em ordem ao aproveita- 
mento dos terrenos de Vilarinho 
da Fuma, do qual consta a reflo- 
restação e a construção de um 
complexo turístico no curral de 
S.Miguel, AFURNA diz ter s ido 
com estupefacção que recebeu 
um ofício do SNPRCN, datado 
em 18 de Junho último, onde "se 
pretende boicotar a refloresta- 
ção da área em questão, a pretex- 
to de algumas confusões buro- 
cráticas detectadas no 
SNPRCN". 

Nestas condições, AFURNA 
deliberou "iniciar, de imediato, a 
reflorestação dos seus terrenos, 
prescindindo de todo e qualquer 
parecer do SNPRCN; cortar to- 
dos os carvalhos e pinheiros de 
Vilarinho da Furna, na mata da 
Albergaria e na Serra Amarela, 
como principal fonte de financi- 
amento; proibir todas as activi- 
dades do SNPRCN/PNPG nos 

terrenos de Vilarinho da Fuma; 
responsabilizar o Serviço Naci- 
onal de Parques perante todas as 
entidades nacionais e internaci- 
onais competentes, incluindo as 
judiciais; requerer a saída imedi- 
ata, de toda a área de Vilarinho 
da Fuma, do PNPG". 

E a atestar que esta tomada 
de posição era a sério, os anti- 
gos habitantes de Vilarinho da 
Furna, presentes em número 
razoável, começaram, desde 
logo, a cumprir o deliberado, 
cortando um carvalho, a título 
simbólico, e dando início à re- 
florestação dos seus terrenos, 
plantando algunscarvalhos, acto 
de que se encarregaram dois dos 
últimos juízes e o presidente da 
direcção da AFURNA, entre 
outros. 

Simbolicamente também, 
procedeu-se ao lançamento da 
primeira pedra do futuro em- 

preendimento turístico no Cur- 
ral de S. Miguel. 

DOCUMENTOS FALSOS? 
Dada a repercursão de que tal 

comunicado foi alvo nos órgãos 
da comunicação social, o novo 
director do PNPG, Tito Costa, 
viria a terreiro negando que este- 
ja a ser boicotada a reflorestação 
do PN. Ela só não avança — 
adiantou—porque existe, neste 
momento, um processo criminal 
em curso, pelo facto da existi- 
rem documentos falsos. 

Segundo Tito Costa, estar- 
se-á perante um processo crime, 
que está na posse da Polícia Judi- 
ciária. O mesmo responsável in- 
formou também que a respeito 
do corte da árvore a que acima 
nos referimos, "estamos a estu- 
dar a forma de reagir do ponto de 
vista jurídico". 

Quem não demoraria a reagir 
foi o Dr. Manuel Azevedo Antu- 
nes, presidente da direcção de 
AFURNA, que a propósito da 
alegada falsidade dos documen- 
tos, diria que "se há documentos 
falsos, vou requerer à Alta Auto- 
ridade Contra a Corrupção e às 
diversas instâncias jurídicas e 
tribunal administrativo para in- 
vestigar tudo o que se passa no 
Serviço Nacional de Parques para 
esclarecer a situação. Não admi- 
timos —prosseguiu—ao Servi- 
ço Nacional de Parques o direito 
de penalizar esta situação por 
causa das burocratices e confu- 
sões que existem nos seus pró- 
prios serviços". 

0 regresso da Feira da Fronteira 

l 

à Portela do Homem a tarde e a 
más horas, lá permanecendo por 
pouco tempo, certamente devi- 
do, a "outros compromissos já 
assumidos..." 

O programa foi o habitual, 

com a Missa Campal celebrada 
peloarciprestedeTerrasdeBouro 
e abrilhantada pelo coro da Ban- 
da Musical de Lobios, seguindo- 
se o almoço das autoridades pre- 
sentes. Da parte de tarde, houve 
o arraial em que intervieram o 
grupo folclórico da Meadela, o 
f upo Despertar de Paradela, a 

anda Musical de Lobios e o 
conjunto "Nova Big-Band" de 
Xingo de Limia. 

Como notas de reportagem, e 
para além da escassez de portu- 
gueses lá presentes em compara- 
ção com os espanhóis, refira-se 
que, nesse dia, não foi cobrada a 
portagem nos postos do PNPG, o 
que, na verdade, e dada aposição 
publicamente assumida pelo 
Parque em relação à realização 
naquele local, desta festa provo- 
cou estranheza a muita gente. 

Por outro lado, a meio da tar- 

• •• 

de desse dia, era evidente adesi- 
lusâo e a revolta que algumas 
entidades galegas manifestavam 
pela ausência dos seus congé- 
neres portugueses que, a essa 
hora, já se haviam despedido... 

Curioso tambémqueesteano, 
e também ao contrário do habitu- 
al, os foguetes foram lançados 
dentro do território espanhol, 
embora se ouvissem claramente 
do nosso lado. 

Finalmente,refíra-seque,con- 
trariamente ao que se anunciava 
noscartazesportuguesesdafesta 
("Não é permitida a presença 
de vendedores ambulantes") 
para além das barracas com o ar- 
tesanato do concelho, viam-se lá 
outros tipos de barracas, confor- 
me a gravura anexa comprova. 

Daí, o regresso da Feira da 
Fronteira... 

adeno,"" '"torregno de um ano, 
da pon ."a*13 Pesta da Fronteira 
realizar, Homem voltou a 
dia 25 ,i se.este ano. no passado 

(U 06 Agosto. 
Muni,wZ3d? Poías Camaras 
de B0, i^" Lobios e de Terras 
Cotoissâ^ p)maColaboraç30 cla 

IssSliHss Empossado o novo Director do PNPG 
«á-la 3 ^Ve'estc a110' acaracteri- 
lUe f0; interesse quase geral a 
Portuguesalá3 15613 t^P1113^0 

*td0 nri~ ^lá Presente em redu- 
613 habituEj'30 conlrário do l"6 

tere^t!.CaUsasParaestedes'n- 
cipal im./^P^adas.masapnn- 
Rde sohr» i03 aca Propaganda 

0Uro of 6 Se fez c,n Terras de 
ra, ahs.TFostoentedaCáma- 

'Oana o mote, ao chegar 

No dia 12 de Agosto, foi em- 
possado, em Lisboa, pelo Minis- 
tro do Ambiente o novo director 
do Parque Nacional da Peneda - 
Gerês, eng8 Tito Costa. 

O ministro Carlos Borrego, 
no uso da palavra sobre esta área 
protegida, referiu que "vicissitu- 
des várias não possibilitaram a 
total realização de um planea- 
mento científico a longo prazo. 

com a valorização dos recursos 
naturais existentes". 

"Parece-nos — disse aquele 
ministro — que só com uma 
grande sensibilização se conse- 
guirá atingir os fins que levaram 
à criação do Parque". 

De referi r que o novo director 
do PN, é engenheiro Silvicultor, 
conta 44 anos, é natural de Lis- 
boa e desempenhou, até agora. 

as funções de director-geral de 
Florestas, coordenador do Ser- 
viço de Parques em Coimbra, 
esteve na gestão de áreas prote- 
gidas e foi director regional do 
Ambiente na Região Centro, es- 
tando ultimamente a desempe- 
nhar o cargo de director dos Ser- 
viços de Informação e Educação 
Ambiente, no Serviço Nacional 
de Parques. 

Gerês / Vila é notícia 

Decorridos mais de 20 anos sobre a ida do homem à Lua, 
ainda existem incrédulos que não acreditam em tal feito. 

No caso da elevação das Termas do Gerês à categoria de vila 
no passado dia 20 de Junho, algo de semelhante se está a passar 
com alguns "Velhos do Restelo" que julgam que isso não passou 
de uma miragem ou de uma invenção dos jornalistas. 

Pois bem, para que, de uma vez por todas, se dissipem as 
dúvidas reproduzimos, de seguida, a Lei n8 96/91, de 16 de 
Agosto, publicada na I Série do "Diário da República" desse dia: 

Lei n.» 80/81 
d* 16 de Agosto 

Beveçío di fovoaçio it Termas do Gores à csiegwie de iria 
A Assembleia da República decreta, nos termos dos 

artigos 164.", alínea tf), t 169.°, n.° 3, da Constitui- 
çâo, o seguinte: 

Artigo único. A povoação de Termas do Gerês, do 
concelho de Terras de Bouro, é efevada á categoria de 
vila. 

Aprovada em 20 de Junho de 1991. 
O Presidente da Assembleia da República, Viior Pe- 

reira Crespo. 
Promulgada em 26 de Julho de 1991. 

Publique-se. 
O Presidente da República, MÁRIO Soares. 

Referendada em 30 de Julho de 1991. 
O Primeiro-Ministro, Aníbal Amónio Cavaco Silva. 

Armas da Vila do Gerês 
O nosso jornal, apoiado, de resto, por alguns geresianos, está 

a diligenciar no sentido de, a curto prazo, a jovem Vila do Gerês 
passar a ter o seu escudo e bandeira própria, a que tem direito 
dado o seu estatuto de vila. 

Nessa ordem de ideias, estão a ser estabelecidos diversos 
contactos, nomeadamente com a secção de heráldica da Associ- 
ação dos Arqueólogos Portugueses para que, tão breve quanto 
possível, a nossa terra possa dispor das suas Armas. 

A seu tempo, esperamos dar notícias mais detalhadas sobre 
este assunto. 

ULTIMA HORA 
Com esta edição já impressa, recebemos um comunicado de 

AFURNA, no qual são rebatidas as afirmações do director do PNPG 
quanto à polémica gerada em tomo das dúvidas por ele levantadas sobre 
a legitimidade da pertença dos terrenos que os antigos habitantes de 
Vilarinho da Furma sempre consideraram como seus. 

Por outro lado, soubemos também que o eng8 Macário Correia já 
nomeou olnstituto Nacional do Ambiente para servir de mediador entre 
as partes desavindas, prevendo-se que a negociações possam iniciar-se 
a todo o momento. 

PUB. 

Edição de Postais Comemorativos 

do Gerês/Via 

A Casa Mrmida ■ Çerês vai puBíicar, 

napTÓ?(ima semana, uma nova coíecção 

de (Postais I[listrados comemorativos 

da elevação do Çerês à categoria 

de 'Viía. Trata-se de uma edição de rara 

oportunidade histórica subordinada 

aos vedores culturais da nossa Vida 

e que se insere na linfía de modernidade 

e dinâmica empresarial sempre 

reveladas pela Casa Almeida. 

Já não é só o (P.9{. da (Peneda Çerês que 

se encontra representado nesta edição, 

mas todo o Çerês no que tem de mais 

artístico e patrimonial. 
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GERÊS 

Festa de Sta. Eufêmia e I Convívio dos Geresianos 

As obras de ampliação da 
nossa capela, em adiantada fase 
de acabamento, não permitiram 
que, na época normal, se reali- 
zasse a festa em honra da nossa 
padroeira, Sta Eufêmia. 

Por via disso, e associando a 
festividade à inauguração das 
obras na capela, decidiu-se que, 
este ano, a título excepcional, a 
festa de SPEufêmia se realize no 
próximo dia 3 de Novembro, 
domingo, com o programa habi- 
tual. 

Porque tal data coincide com 
um fim^de-semana prolongado, 
já que o dia 1 de Novembro, 6a 

Feira, é dia santo e feriado, em 
que muitos dos nossos conter- 
râneos se deslocam ao Gerês 
para homenagear os seus fami- 
liares já falecidos, um grupo de 
geresianos, correspondendo 
aliás, a muitas sugestões recebi- 
das nesse sentido, vai organizar 
no dia 2, sábado, o I Convívio 
dos Geresianos, numa tentativa 
de unir todos quantos nasceram 
ou vivem nesta terra. 

O programa desse convívio 
está a ser elaborado, com ele se 
pretendendo também comemo- 
rar a recente elevação do Gerês 
àcategoriadeVila.Porisso,caro 
geresão, no dia 2 de Novembro, 
não faltes na tua terra. As inscri- 
ções desde já poderão ser feitas 
para; José Capela - telef .391269 
. 4845 Vila do gerês. 

Grupo Desportivo 

ressurge 

Poriniciativade um punhado 
de jovens geresões, o Grupo 
Desportivo do Gerês, desactiva 
do há alguns anos, vai voltar a 
funcionar, estando já inscrito na 
EH Divisão da Associação de 
Futebol de Braga. 

Integrado na série D daquela 
Divisão, o G. D. Gerês irá ter 
como adversários o Arões, 
Travassos, Golães,Regadas, 
Silvares, Fornelos, Passos, 
Moreirense e Cepanense, todos 
do concelho de Fafe, e ainda o 
Rossas, Ventosa e Guilhofrei, 
doconcelhodeVieixado Minho. 

A jornada inaugural disputa- 
se no dia 22 de Setembro, 
cabendo ao nosso clube receber, 
no Campo da Pereira, a equipa 
do Silvares. 

Desta forma, é concretizado 
um sonho de muitos geresões 
que, a partir de agora, passam a 
dispor de uma salutar ocupação 
dos tempos livres nas tardes de 
dom ingo. Por outro lado, a nossa 
vila fica, com isso, mais 
engrandecidae, como tal, torna- 
se necessário que todos os 
verdadeiros geresianos saibam 
colaborar com adirecção do clu- 
be, contribuindo monetária- 
mente para as despesas, que são 
muitas. 

Aqui fica o apelo, pois, para 
todos os geresianos e amigos do 
Gerês, quer residentes, quer au- 
sentes. Onde todos ajudam nada 
custa! 

Em jeito de recordação e 
homenagem, publicamos hoje a 
fotografia do G. D. Gerês de 
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1956/57, em que ao contrário de 
agora, não faltavam jogadores 
sem haver campo para jogar... 

Assim, no l9 plano, e da es- 
querda para a direita, temos o 
Geninho, João Vieira, Ismael, 
João Mouta (jáfalecido) e o João 
do Humberto (no Brasil); no 29, 
aparece o Carlos Guedes, Berto 
daSilvana, JoãoGuedes,Taletae 
Pêgo, desço nhecendo-seo nome 
do guarda-redes que era de Vila 
Verdee alinhou "emprestado" .O 
"orientador técnico"é o Alfredo 
Guedes. 

Animação 
Desde meados de Julho e até 

finais deste mês, a Comissão de 
Turismo do Alto Minho está a 
organizar, uma vez por semana. 

um programa de animação na 
Vila do Gerês, com a participa- 
ção de conjuntos musicais e 
grupos folclóricos. 

Por seu tumo, e numa orga- 
nização da Associação Cultural 
"Lírio do Gerês", realizou-se, 
no passado dia 25 de Agosto, na 
discoteca Europa Club, na Po- 
voa de Lanhoso, uma "Noite 
Gerês", inteiramente dedicada à 
nossa tena. 

"0 Gerês entregue 

aos bichos" 
Com este título, publicou a 

conceituada revista "Sábado" 
umareportagem de quatro pági- 
nas, na sua edição de 30 de 
Agosto último, onde é vista, a 

pente fino, a realidade da nossa 
terra. 

Assim, a páginas tantas, o 
repórter Artur Queirós escre- 
veu: "Hoje, as termas do Gerês 
estão irreconhecíveis. Na vilahá 
um movimento de automóveis 
francamentesuperioràquiloque 
as estruturas aguentam. O esta- 
cionamento "selvagem"de um e 
outro lado da estrada nacional 
que atravessa a povoação, pro- 
voca engarrafamentos mons- 
truosos.Ospeõesandamnomeio 
da rua. Os aquistas, que antiga- 
mente tinham as esplanadas dos 
velhos hotéisdo Gerês paracon- 
viver, são agora envenenados 
com a fumaça dos escapes e 
agredidos com as businas estri- 
dentes". 

E, mais adiante, o mesmo re- 
pórter refere:" A indústria hote- 
leira, que apareceu no PNPG na 
última década, salvo raríssimas 
excepções, é de péssima quali- 
dade. Há residenciais que têm 
um parque de campismo no 
quintal. Hápensões que armaze- 
nam as grades de cerveja e re- 
frigerantes a céu aberto, à entra- 
da, e os hóspedes têm de serpen- 
tear entre o vasilhame para che- 
garem ao quarto. Há quartos em 
garagensecubículosinsalubres, 
sem luz, nem qualquer comodi- 
dade". - 

E esta, hein?!... 
C. 

Úfydngues &9{évoa, L.da 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

VENDA DE: 

ANDARES 

"sr APARTAMENTOS 

•ar LOJAS 

ESCRITÓRIOS 

■sp VIVENDAS 

ETC. 

Rua Andrade Corvo, 19 - l.9 

Telefs. 78170 - 612883 

Fax: 611078 — 4700 BRAGA 

M O I M E N T A 

Deliberações da Câmara 

Na sua reunião de 14 de Agosto, a Câmara Municipal de Tefi® 
de Bouro deliberou; . > 

Atribuir um subsídio de 50 contos à associação "Lírio do Gerí . 
para ajuda na compra de material de som e de uma televisão p^1 

sua sede; idêntico subsídio à associação cultural de Valdcz6" 
para aquisição de prémios destinados ao Hl Torneio de Fu _ 
Salão /91; outro subsídio de 100 contos à mesma associaçãoP ^ 
ajuda na concretização do seu Plano de Actividades; subsidw 
Associação Desportiva e Recreativa de Carvalheira com 25 co 
para a realização de um convívio para jovens e outro de iL 
importância para um passeio a Aveiro; admitir, para estágio, 
alunos do curso de bacherelato em Turismo, de Viana do Cas ^ 
aceitar a proposta da EDP com vista à construção de um P05'0 e,j 
transformação no parque industrial de Moure - Balança que ac | 
tará à Câmara despesas do montante de 1.762.500$00; ProC^ ! 
colocação do gradeamento no muro do adro da Igreja de Sl s ^ 
do Monte; executar por administração directa a construção 
fontenário e lavadouro em Quintão - Carvalheira; executai r 
ajuste directo o abastecimento de água a Covide, obra orça » I 
1.320. contos e reforço da freguesia do Campo; executar por 3J 
directo o melhoramento da calçada em Saim J 

- Chorense; adjudicar à firma Infotop os levantamentos3 

fotograméricos por 6.847. 950 escudos; adjudicar a José Fai" 
Ferreira a construção de um pontão sobre a ribeira do Gere 
38.496.380 escudos. ^ 

Por sua vez, na reunião do dia 29 de Agosto, foi deli , 
atribuir um subsídio de 400 contos ao Núcleo da Cruz Venu6^ 
Terras de Bouro, transferir a quantia de mil contos para os Bo ^ 
ros de Terras de Bouro; adjudicar à firma Raúl Pereira da Sm ^ 
Amares, a obra de abastecimento de água a Rio Ca) J 
27.492.730570; executar por ajuste directo a obra de abastecin1 ^ 
de água à ET AR da Vila do Gerês, cujos custos atingem o® ^ 
contos; ratificar o embargo da obra que Ismael Martins Almei 
a levar a efeito no Gerês. e!p 

Em 12 de Setembro, a CM aprovou uma 2a revisão orç3"^ 
de ordem dos 36 800 contos e atribuiu o subsídio de 200 con ^ 
G.D. Gerês, a quem cedeu também materiais para o arranj 
balneários. 

Reunião da Assembleia Municipal 
CeíiV" 

No próximo dia 27. pelas 14.30 h., vai realizar-se no 
Cívico de Covas, a reunião ordinária da Assembleia Mun10'^^ 
Terras de Bouro, de cuja ordem de trabalhos constam a1 

do recurso ao ajuste directo de diversas obras no concelho. ^ 
adamente as obras de pavimentação da estrada da Enni 
levantamentos aero-fotogramétricos, da construção dum 
sobre a ribeira do Gerês e do abastecimento de água à fieg 
Rio Caldo. C 

Restaurante iMilfio Rf' 

Salas próprias para banquetes (capacidade ^ ^ 
Serviços especiais para agências de viagens e tuns 

ESPECIALIDADES 
• Bacalhau ã Milho Rei ..q 

• Lombo de Churrasco à Brasil 

Tel, 993328 • Feira Nova • 4720 Amares 

REEN HOUSE 

«Gerês» 

• Croissanteria • Gelataria 
Hamburgaria • Cocktail-Bar 

• Sandwich-Bar • Grill ^ 

Residencial Beleza da Set^ 

Snack-Bar • Croissanteria 

de:  Odanueí Çriío 'Pereira 

Quartos de banho privativos 
Abertos todo o ano. 

Telef. 39457 • Vilar da Veiga • 4845 Gerês ^ 
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amares 

Eucalipto derrubado mata o dono 

No princípio da tarde de 5 de 
Agosto, o Sr. José Antunes, 
conhecido por José Figueira, do 
ugar de Paradela de Frades, 

'a Maria de Bouro, foi 
ahngido pelo eucalipto que seu 
Sento estava a cortar. Mandado 

) ! a(
slar' fá-lo-ia tarde de mais. 

o 1 rendo das pernas, tinha 
"culdadesem deslocar-se. Foi 

conduzido ao hospital, onde 
egou já sem vida. 

^cêndio aproximou-se 

^ Abadia 
No dia 25 de Agosto, defla- 

on, a meio da tarde, umincên- 
(; 0 n° lugar de Lordelo, em 
e a Maria de Bouro. Devastou 

d ^"sa área, parando no ribeiro 

não ad'a;0s bombeiros locais permitiram que alastrasse 
A„a,Cima da estrada que liga 

ao S. Bento da Porta 

star^ Na or'8ern- parecem e- -rasas restantes de uma 
l!ln,a de silvas. Mas também 
aJ 

e a hipótese de alguém ter 
P oveiuido a circunstância para 

Heendiar o monte. 

Elaborador do 

Eresão ameaçado 

e insultado 

Pinh Uand0 Seguia a Pó- Perto do 
Cl" ManS0- no d'a 3 de 
- ro' Adelino Domingues 

viu-se inesperadamente amea- 
çado e insultado pelo Sr. Raul 
Pereira da Silva, conhecido por 
Raul Picheleiro. Em causa o 
artigo inserto no n5? deste jornal, 
que rezava: "Tinha a Câmara 
atribuído um subsídio de 2.500 
contos à firma do vulgarmente 
conhecido Raul Picheleiro". 

Diz o cavalheiro que é 
mentira. Pois vamos aos docu- 
mentos. Transcrevemos a acta 
da reunião ordinária da Câmara 
de Amares do dia 27-12.90: 

"Foi também presente ao 
Órgão Executivo um outro 
requerimento em nome de 
Aníbal Joaquim Vieira de Cas- 
tro, Raul Pereira da Silva e 
Carlos Alberto da Silva, os quais 
pretendem instalar uma unidade 
fabril de carpintaria, serralharia 
e mecânica de máquinas no 
futuro loteamento industrial a 
criar no lugar do Monte, 
freguesia de Prozelo deste 
concelhode Amares, solicitando 
à Câmara Municipal lhe conceda 
uma comparticipação para a 
aqui-sição dos terrenos 
indispensá- veis, os quais estão 
avaliados em onze milhões de 
escudos. A Câmara Municipal 
deliberou, por unanimidade, o 
seguinte: Ia, dar parecer 
favorável à insta-lação da citada 
unidade fabril; 22, conceder uma 
compartici-pação no montante 
de 25% do valor do terreno". 

Como se vê, os senhores Raul 

e Filho são dois proprietários da 
firma. Erramos no montante. 
Afinal era mais. 

Já que estamos com actas da 
Câmara, aproveitamos para 
transcrever mais uma passagem 
da Reunião Órdinária de 
22.08.90. 

"Após a reunião de 8 de 
Agosto de 1990, seguindo o 
determinado na mesma, o 
vereador Dr.Francisco Alves, 
que havia presidido àquela 
reunião pelo facto de o Sr. Eng5 

Carlos Macedo estar de férias, 
diligenciou no sentido de se co- 
lherem três orçamentos para a 
execução de uma derivação do 
ramal feito, ultimamente, para 
reforçar o abastecimento de água 
a casas que ladeiam a estrada 
que vai dar a Caíres. Assim sen- 
do, o mesmo vereador dirigiu-se 
ao empreiteiro Raul Pereira da 
Silva, a quem se havia dito que a 

derivação pretendida viria à 
reunião da Câmara Municipal, 
no dia 8 de Agosto, a fim de dar 
conhecimento ao Executivo, para 
que o empreiteiro em questão 
desse um orçamento dos traba- 
lhos que iria fazer a mais no 
âmbito do abastecimento de água 
a partir do ramal de reforço à 
Vila de Amares. Nesse momen- 
to, o Sr. Raul informou que tinha 
já adquirido o material e come- 
çado as obras por pensar que não 
haveria entraves por parte do 
Executivo, sendo aquela, por 
isso, como de costume incluída 
em trabalhos a mais". 

Não há dúvida que há aqui 
negócios "a mais". Deixamos à 
consideração dos leitores estes 
fenómenos, para avaliarem a 
idoneidade moral do Sr. Raul 
Pereira da Silva. Mas não nos 
privaremos de informar. 

C. 

CM 
Casa Macedo 

de - José Cassiano Gonçalves Macedo 

TECIDOS ■ MALHAS ■ CONFECÇÕES ■ PRONTO A VESTIR 
CALÇADO ■ MIUDEZAS - EMP. SI SENHORAS 

Praça do Comércio, 102 a 106 
Telefone 993176 • 4720 AMARES 

G O À E S 

Até quando? 

ai í is* 

- 

Zona eminentemente agrícola, pesem embora os contributos, 
sempre bem vindos porque desejados, das unidades industriais que, 
paulatinamente, entre nós vão aparecendo, o concelho de Amares 
ainda não conseguiu até agora, desencader todo um processo de 
sensibilização dos nossos agricultores para o cooperativismo. 

Fruto de hábitos seculares, os nossos agricultores, salvas as 
honrosas excepções que se conhecem, ainda não se convenceram 
que a grande garantia do escoamento dos produtos da terra está nas 
cooperativas ou associações congéneres que, evitando a interven- 
ção atroz dos intermediários, lhes poderá permitir maiores lucros 
com menos preocupações. 

E uma dessas preocupações a menos, por exemplo, poderia ser 
a de, nos fins de semana ao longo do ano mas, de forma mais 
insistente, durante os meses de Verão terem de ir para as bermas da 
estrada vender as suas laranjas e outras espécies de fruta, quando 
poderiam dedicar o tempo lá passado a outras tarefas, como o 
descanso de que tanto necessitam. 

Uma prática que, apesar de evitável e proibida por lei, vem sendo 
habitual entre nós. 

Até quando? 
C. 

móveis brandão 

MÓVEIS para todos os estilos, 

estofos, cozinhas pi medida 

^ ti rico próprio 

de Çeiuà TZacâa 'Staucída 

Telef. (053) 992464 

rinAdolfo Vilela, 42 4720~AMU(!,S 

João Macedo 

& Ca, Lda. 

' Jteí MjAk 

. 

— 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

VENDA DE APARTAMENTOS 

R. Dr. Aristides Marques Vilela, n21 

Tel. 992240 — Telefax 992747 — 4720 AMARES 
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B R U F E 

Agradecimento à Câmara Municipal 

Estes são os nossos agradecimentos à Câmara Municipal de 
Terras de Bouro, pela "eficiência governativa" do Município, 
nomeadamente no que diz respeito à conservação de estradas em 
terra batida que, infelizmente, ainda são muitas neste concelho. 

Mas desta vez, refiro-me à estrada que dá acesso à aldeia de 
Brufe, há 13 anos sem qualquer pavimento e num estado tão 
deplorável que obrigou os próprios moradores desta localidade a 
fazer a sua conservação para que nela possam passar, já que da 
Câmara só lá foi mandada descarregar uma quantidade de areia. 

Próximo do ano dois mil, uma aldeia com características 
rústicas ímpares, e com ummovimento turístico permanente, está 
votada ao desprezo pelas autoridades concelhias. Os automóveis, 
propriedades dos aqui residentes, têm esta estrada como único 
acesso, ficam muitíssimo mal tratados ao fim de cada dia que por 
aqui passam. Este é aliás, o "benefício" dado aos modestos mas 
laboriosos agricultores que de boa fé elegeram uma Câmara 
que não tem tido o mínimo de interesse e respeito pela sua terra. 

Os próprios turistas que visitam Brufe, admiram a rusticidade 
desta povoação, mas deixam antever ao mesmo tempo, a sua 
desilusão pelo seu mau acesso e a não ligação à Barragem de 
Vilarinho da Fuma. 

Resta referir ainda que, por falta de espaço para inversão de 
marcha na Aldeia de Brufe, os autocarros de turismo, são obriga- 
dos a recuar até ao Largo do Cruzeiro, que dista aproximadamente 
600 metros. 

Casamentos 

Esta freguesia esteve em festano dia 3 de Agosto passado, com 
o enlace matrimonial dos jovens Maria da Conceção Pereira Dias 
e Domingos Gonçalves Neves, aqui residentes e oriundos de 
família de grande respeitabilidade. A cerimónia religiosa teve 

convidados. Findas as formalidades da praxe, o cortejo dirigiu-se 
para um restaurante de Vila Verde onde a confraternização 
atingiu o seu auge. 

Parabéns para o jovem casal, augurando-lhe imensas felicida- 
des. Parabéns também aos seus familiares por este grande dia e 
pela educação esmerada que lhes souberam transmitir. 

Também no dia 6 de Julho findo, esta freguesia esteve igual- 
mente em festa, no lugar do Assento, em virtude de ali ter sido 
servido um grande almoço de casamento (copo de água) pelo 
conceituado Restaurante Milho-Rei, da Feira Nova -. Amares. As 
cerimónias religiosas foram celebradas na freguesia de Barreiros, 
terra da natalidade dos noivos. Parabéns e felicidades para os 
recém-casados, seus familiares e para todos os convidados que os 
acompanharam a esta terra diferente. 

Parabéns, Gerês/Vila! 

O correspondente desta freguesia, aproveita esta oportunida- 
de, para mais um vez, congratular-se com a elevação das Termas 
do Gerês a Vila e felicitar o "Geresão" por, todo o esforço 
despendido nesse sentido. Os nossos sinceros parabéns ao Gerês, 
ao "Geresão" e, em especial, ao seu director. 

C. 

Leia, divulgue 

e anuncie 

no «Geresão» 
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Vinhes Ceôlcnals 

Assureira 4845 Gerês 

SOUTO 

Benção da Nova Capela 

A partir do dia 11 de Agosto findo, a juntar aos quatro já 
existentes, a paróquia de Souto, conta com mais um temp0 

sagrado, mais uma casa de oração onde os cristãos podem 
celebrar a sua fé. 

Foi neste dia benzida a bonita e ampla capela a Santa 
Eufêmia construída num local apropriado e bem pitoresco 
cimo do lugar do mesmo nome. 

Esta obra orçou em cerca de dois mil contos, sendo o 
moradores daquele lugar os que mais contribuíram para a sua 
conclusão. _ . 

Dia 11 de Agosto, dia da sua celebração, dia grande, dia 
festa para todo o povo de Souto, muito especial para os fflora 

dores do lugar de S anta Eufêmia por verem que a sua padroeira, 
voltava novamente a ser sua vizinha. 

Quantoà nossa Santa, nos arquivos paroquiais nada consta, 
fala-se sim que ela esteve muitos anos noutra capela, que en 
em ruínas e terá acabado há cerca de 200 anos no mesmo Inga 
depois alguém guardou a Santa numa masseira do pão, on^ 
esteve alguns anos, em seguida e a conselho do Prior de 
Roque, onde permaneceu até esta data, uma historieta 1 
parece ter a sua veracidade. _ 

Todos os devotos de Santa Eufêmia que a queiram visitar ^ 
sua nova capela, têm o previlégio de poder apreciar uma ag^ 
pura e cristalina que nasce mesmo aos pés da Santa e seg 
consta é muito boa para a cura das doenças do fígado e intes 
e por sinal muito procurada por pessoas vindas de longe- 

Festa de S. Roque 

Realizaram-se nos dias 16 - 17 e 18 de Agosto as 'csta^0 

São Roque as quais decorreram com muito brilho e entusia 

de 

José Augusto 

Ribeiro & C. Lda. 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

E OBRAS PÚBLICAS 

Fabricação Materiais extraduros cimento pedra 

ESGOTOS E DRENAGENS 

TELEFONES: 

99 33 03 • 99 23 50 • 99 27 05 4720 AMAR^ 
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As festas do concelho de 

fieira do Minho, vulgarmente 

conhecidas por Feira 

da Ladra, estão à porta. 

Este ano, devido ao 

acto eleitoral de 6 de 

Outubro, elas aparecem com 

uma semana de atraso em 

relação ao habitual, 

^esmo assim, os vieirenses 

esperam ver, uma vez mais, 

uonsagrados os seus valores 

culturais, não desprezando a 

Opoitunidade para reafirma- 

rem a importância do seu 

comércio e da sua indústria 

^ue, embora timidamente, 

ensaia os primeiros passos 

Pura mais longas e rentáveis 

caminhadas no futuro. 

Acompanhando as festas e os 

Seus promotores, ouvimos o 

presidente da edilidade 

^eirense, Travessa de Matos, 

^e simultâneamente encabe- 

Çu a Comissão de Festas. 

^ Padre Alberto Gonçalves, 

%ura carismática do clero 

MrenSe'0 ^ustr'a^ António 
urtins e o comerciante José 

^aria Pereira prestam-nos 

também o seu depoimento. 

SUPLEMENTO 

I f ri • 

a 1: a em Viei 

I 

+ 

■ 

w 

K 
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53 ANOS 

+ 

CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO DE VIEIRA DO MINHO 

- upiemento é parte integrante do número 9 do GERESÀO de Setembro de 1991 e nâo pode ser vendido separadamente 



PADRE ALBERTO, DECANO DO CLERO VIEIRENSE: 

Este povo é bom e sacrificado 

i 

Ávida dos populações e, concomitantemente, 
de todo um concelho não se pode aferir, tão 
somente, através dos índices terrestres res- 
peitantes às infraestruturas nos domínios das 
vias de comunicação, da saúde, da indústria ou 
do comércio. 

Por outras palavras: a vitalidade de um con- 
celho não se pode dimensionar exclusivamente 
por parâmetros de índole material, mas também 
através das vivências espirituais e culturais dos 
seus habitantes. 

E sobre este aspecto, pensamos que nin- 
guém melhor do que o Padre Alberto José Gon- 
çalves — essa figura carismática e o decano do 
clero vieirense—nos poderia responder quanto 
à actualidade, nesse sector, do concelho de 
Vieira do Minho. 

Pároco de Ruivàes e Campos há 41 anos, 
completados precisamente no passado dia 24 
de Agosto, e de Salamonde há 14 anos, no de- 
correr de todo este longo período vem desenvol- 
vendo uma multifacetada actividade pastoral, 
além de exímio orador sagrado e competente 
professor. Isto, sem contar os 14 anos era que 
esteve à frente da Junta de Freguesia de Rui- 
vães... Ao fim de todos estes anos de intensa 
actividade pastoral, qual o balanço global que o 
Padre Alberto nos poderá fazer? 

Em termos de Igreja e de pastoral—dis- 
se-nos — os balanços são sempre difíceis. 

As condições sociais 
são, hoje, diferentes 
para melhor, pois a 
princípio, tive de per- 
correr a pé os lugares 
das freguesias. Hoje, 
jâ vou de carro até jun- 
to das sete capelas 
existentes na área sob 
minha jurisdição, fa- 
zendo cerca de 35 mil 
quilómetros por ano 
em serviço pastoral 

Isolamento, solidão, 
incompreensões e atri- 
tos de vária ordem são 
alguns dos problemas que afectam o clero que 
exerce o seu múnus nas aldeias. Uma tarefa que, 
tantas vezes, resulta em desânimo e cansaço: 
Evidentemente que, com o decorrer do 
tempo e o avolumar da idade—estou com 
67 anos — tudo isto cansa, as forças vão- 
nos faltando de forma que, por vezes, já 
tenho feito aos meus prelados, estas per- 
guntas: Quando saio daqui? Será que irei 
morrer na serra? 

Mas quem assim nos fala, em termos de de- 
sabafo, e apesar das marcas inexoráveis que o 
desenrolar dos anos lhe provocaram, não deu 
por mal empregue o trabalho até agora desen- 

Pense Qualidade 

r 

Pense Óptica 1 Oculista 

Vieira do Minho (junto ao Artur da Flávia) • Tel. 647046 

Póvoa de Lanhoso • Tel. 631301 

Cabeceiras de Basto • Tel. 662148 

Caldas das Taipas • Tel. 472935 

Faça o seu teste visual 

grátis por Computador 

Electrónico 

volvido. Respirando óp- 
tima saúde e irradiando 
simpatia, com o verbo 
fácil e penetrante com 
que nos habituou desde 
os tempos em que os 
desactivados púlpitos 
eram a sua cátedra, o Pa- 
dre Alberto disse sentir- 
se contente e só tem 
pena de não ter diante 
dele a perspectiva de 
muitos anos de vida para 
continuar a expandir a 
Boa Nova. E acentuou: 

Pastoralmeote, 
posso dizer que a minha obra ainda não 
começou, tão grande é a dispersão dos 
lugares que me confiaram e que correspon- 
dem a 6 paróquias. É que a união moral e 
espiritual é condicionada pela união geo- 
gráfica. 

Em termos concelhios, estamos a 25 
kms de Vieira e sentimo-nos um pouco ã 
margem. 

Por vezes, assiste-se a conflitos gerados en- 
tre o povo e o pároco da freguesia, quase sem- 
pre de solução difícil e a descontento de uma 
das partes, pelo menos. Com a vasta experiên- 
cia que possui nesse âmbito, que terá a dizer- 

nos sobre isto o Padre Alberto, verdadeiro "re- 
cordista" de permanência numa paróquia? 

O povo desta região é igual ao de toda a 
parte: um povo bom e sacrificado. 

Com 4l anos de exercício, é evideflK 
que um pároco passa a ser, muitas vezes 
mais que uma autoridade paroquial u1® 
avô que tudo vai permitindo para não me- 
lindrar as suas ovelhas. E tudo isso se fW 
a dever à fraqueza humana e, sobretudo, a 
fraqueza própria de um velho. 

A Telescola... 

Um "velho" que é jovem de espírito e e® 
audácia. A atestar essa juventude estão os 23 
anos que, recentemente, celebrou à frente da; 
Telescola de Ruivães... 

Café Gémecs 

Onde se come 

um bom "cachorro" 

Cabine Vieira do Minho 

COZINHAS áhíntra 

«.i 

L\^ 
M/L 

Martins A Irmãos, Lda. 

SERRAÇÃO 

CARPINTARIA 

Secagem de Madeiras 

Representante dos Móveis 

de Cozinha Sintra 

Cerdeirinhas • Telef. 647380 • Fax 647901 

4850 VIEIRA DO MINHO 
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k Especial — FEIRA DA LADRA 

Escolas abrem os portões 

[A 1 * 

— Abençoada a hora em que pensei lançar 
aíui a Telescola em 1968! Nessa altura — 
sublinhou o Padre Alberto—além de pároco, 
era tambémo Presidente da Junta de Pregue- 
sá de Ruivâes, cargo que exerci durante 14 

, ^os, até ao 25 de Abril 

re . ^om 0 auxílio da JF, da Câmara e da pa- 
roquia, conseguimos arranjar instalações 

i j u passados dois anos, para dar continuida- 
aos estudos dos alunos que concluíam a 

ote) . ^escoía, fundei aqui um colégio que, fe- 
lô Emente, deixou frutos. 

0 Em 1976—prosseguiu — fui saneado do 
je- Co^o, por razões que não vale a pena 
•0 ^uordar mas em que houve muita maldade 

()à 
e P^nneio. Mais tarde, fui reintegrado no 

ensino oficial e agora, aguardo a aposenta- 

do da função pública para breve. 
Há quem, ligado ao ensino neste país, consi- 

ere que a Telescola é um mal necessário lança- 

e0i 0Pel0Estado Novo para, com pouco dinheiro, 
23 ^arant'raescolaridadeobrigatória a muitos por- 
da , ^eses, falando-se em um milhão, o número 
^ e2lunosabrangidos, atéagora, poraquela mo- 

Restaurante 

^ol da Cabreira 

JSacaltjau 

Vitela ^ggaba 

^ua Barjona de Freitas « 64 73 69 

 4850 Vieira do Minho 

dalidade de ensino à distância. Por outro lado, 
a anunciada e, pelos vistos, breve retirada do 
Padre Alberto do ensino não irá afectar o normal 
funcionamento da Telescola de Ruivães? 

Para aquele sacerdote, a orientação desse 
posto irá manter-se sem problemas. Já omes- 
mo não afirma em relação à assustadora re- 
dução da frequência, de resto comum em 
toda a parte, embora por enquanto, seja 
ainda razoável nesta zona. 

Há que aguardar também pela decisão 
que, a nível ministerial, irá ser tomada so- 
bre a Telescola. E, confiantemente, acentua- 
ria: sendo certo que tudo o que nasce, mor- 
re a Telescola também terá de acabar um 
dia. Mas penso que isso não irá suceder 
para já, até porque sendo a obrigatoriedade 
do ensino até ao 9® ano de escolaridade, 
pergunto a mim mesmo como se poderá 
levar por diante o cumprimento da lei se 
acabarem com uma modalidade de ensino 
que, pela sua aproximação dos interessa- 
dos, só favorece os estratos sociais mais 
carenciados?! 

Claro está que ao longo destes 25 anos 
de existência, a Telescola teve altos e bai- 
xos, como, aliás, todas as instituições, já 
que a vida dos homens é como a vida do 
mar. 

Mas, neste momento, — afirmou o padre 
Al berto—a Telescola aparece com bastante 
vitalidade e está a atingir o apogeu. 

De resto, os inúmeros testemunhos de 
adesão e admiração que, nas recentes come- 
morações do seu 25® aniversário, surgiram 
de todo o lado são, do que dizemos, um elu- 
cidativo exemplo. 

Após um período de férias lectivas que 

de ano para ano se vai reduzindo até atingir 

os padrões europeus, as escolas deste país 

e deste concelho começaram a abrir os seus 

portões em meados de Setembro. 

As escolas do ensino básico e preparató- 

rio deste concelho abriram as suas portas 

aos alunos no primeiro dia do período 

apontado pelo Ministério da Educação para 

a abertura das aulas. 

A Escola Preparatória de Vieira, apesar 

de algumas dificuldades pontuais, marcou 

o início do ano escolar para o dia 16 de 

Setembro, Rui Monteiro, do Conselho Di- 

rectivo daquela escola, referiu que faltam 

ainda "ser colocados" 10 professores dos 28 

que preenchem os seus quadros. 

Esta escola preparatória foi contemplada 

no presente ano lectivo com uma sala de 

Mediática. Encontra-se ainda em funciona- 

mento desde o último ano umCentro Escolar 

de Informática (CEI) para o que foi adaptada 

uma sala que é também utilizada como 

biblioteca. 

O número de turmas a funcionar este ano 

é de 18, menos duas que no ano transacto. 

No dia 16 terá lugar a recepção dos alu- 

nos do 52 ano e um primeiro encontro com 

os encarregados de educação. Em 17 come- 

çarão as aulas para todos os alunos deste 

estabelecimento de ensino. 

A Escola Secundária, com uma popula- 

ção estudante a rondar os mil alunos tem 

prevista a abertura das aulas para o dia 23. 

Dificuldades relacionadas com a falta de 

salas que continua a pedir à preparatória e 

falta de professores terão sido as razões da 

abertura do ano lectivo no dia 23. 

Contactado pela nossa redacção, Manuel 

Pereira, presidente do Conselho Directivo, 

adiantou para "Geresão" que aquela escola 

funcionará este ano em 5 tardes e três ma- 

nhãs (3a5, 4a5- e 6as) o que trará benefícios 

conjuntos para professores e alunos. 

O mesmo facto levará a Câmara Munici- 

pal a desdobrar os circuitos escolares que, 

por esta razão, vão estar menos superlotados. 

FARMACIA MARTINS 

PROPRIEDADE E DIR. TÉCNICA DE: 

VíoAía, Çúíia Tficwtúíá' 

Farmacêutica 

Telefone 64 71 19 Vieira do Minho 
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Visite Vieira do Minho 

Nas suas Festas Concelhias 

12, 13 o 14 do Ou.t:ufc>x*o do 1991 
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Especial — FEIRA DA LADP' 

PRESIDENTE DA CÂMARA: 

A Feira da Ladra mostra 

aos outros a nossa cultura 

Falar dos problemas com que, a vários níveis, se debate o concelho de Vieira do 

Minho foi o objectivo principal que nos levou, uma vez mais, a ouvir o respectivo 

Presidente da Câmara Municipal, eng2 Manuel Travessa de Matos. 

Solícito e colaborante como é seu timbre, o chefe do executivo municipal vieirense 

desde logo se colocou à nossa disposição, respondendo, sem subterfúgios, a tudo 

quanto lhe expusemos. 

E, para começar, quisemos ouvir a sua opinião sobre estes dezoito meses em que se 

encontra sentado na "cadeira do poder" em Vieira do Minho: 

— Penso que, de um modo geral, estamos a 
executar a maior parte das obras que nos propu- 
semos concretizar ao longo destes meses. E se, 
em alguns casos, existem atrasos — referiu — 

eles ficam a dever-se, principalmente, àsdificul- 
dades surgidas cora a disponibilidade dos terre- 
nos onde as obras incidem, devido à incompre- 
ensão de alguns proprietários. 

Assim, foram melhorados os abastecimentos 

de água a Anissó, Campos, Caniçada, Guilhofrei, 
Mosteiro, Pinheiro, Rossas, Ruivães, Salamonde, 
Tabuaças e Vieira do Minho; foi entregue a em- 
preitada de construção do novo recinto da feira 

Macorave 

Comércio de Materiais 

de 

Construção Rio Ave, Lda. 

Artigos Sanitários 

Rua da Costa • Telef. 647585 • 4850 VIEIRA DO MINHO 

semanal, concluíram-se os trabalhos da emprei- 
tada "ligação da estrada da igreja de Rossas a 
Lamedo, prevendo-se para breve a conclusão 
da Ia fase das empreitadas da rectificação e pa- 
vimentação dos troços Senhora da Fé a Berredo 
e Cabine - Serradela, era Cantelães, continuam 
os trabalhos de rectificação e pavimentação de 
Postemião a Vieira, ligação de Vila Seca ao 
Mosteiro e construção do pavilhão polides- 
portivo. 

Já foi entregue a empreitada da ligação da 
estrada municipal 526 à 528, enquanto que de- 
corre o processo do concurso da empreitada da 

mm; 

/i- 

Ei\g0 Travessa dc Matos 

ligação a Espaio, prevendo-se para breve o iní- 
cio da rectificação e pavimentação da estrada de 
S. Francisco, em Eira Vedra. 

Por outro lado, no sector turístico, está pre- 
vista a entrega do estudo da zona envolvente da 

barragem do Ermal, esteve em discussão p11' 
ca idêntico estudo da zona envolvente da baf5 

gem da Caniçada, enquanto que está a ser e# 
dado o pedido apresentado pela EDP parai 

Estação dc Serviço c Reparações 

Eulália & Veloso, Lda. 

AGENTE OFICIAL DA 

RENAULT 

Peças de Origem 

Stand Exposição 

TELEFS. 
Oficina 5 71 71 

Rcsid. 5 77 74 

4850 VIEIRA DO MINHO 



Especial — FEIRA DA LADRA 
ir 

loteamento das infraestruturas pertencentes 
^uela empresa. 

decentemente, porém, causou um certo im- 
pacto na opinião pública o "bater do pé" 

Pwtagonizado pelo presidente do município 
Meírense relativamente à distribuição das ver- 
as comunitárias destinadas ao Vale do Ave. 

dssa situação já terá sido ultrapassada ou não? 

—Essa questão relaciona-se com um progra- 
^ recentemente aprovado pelo Conselho de 

'nistros, o SINDAVE, que visa, sobretudo, a 

'versificação da indústria no Vale do Ave e 
contempla os municípios de Fafe, Vila do Con- 

ei Sto. Tirso e Famalicão. 

Contudo, esta Câmara entende que o SINDA- 
terebém deverá contemplar os concelhos 

^ Interior, sendo essa a maneira de se ins- 
j. araclu' alguma indústria por forma a nãocon- 
'nuarmos eternamente amarrados à agricultura 
e subsistência e de montanha. 

Nesse sentido, elaborámos um documento 

d
Ue Íá enviámos à Associação dos Municípios 
° ale do Ave para que o mesmo seja discuti- 

Jtna próxima reuniàodo Conselho de Adminis- 
Çao e daí, certamente, sairá uma posição que 
ra ada a conhecer às entidades competentes. 

n 
0r Oulro 'ado, este assunto já foi abordado 

^"na das últimas sessões da Câmara, donde 

^lu um documento que já foi enviado ao sr. 
^nistro Valente de Oliveira, nele se protestan- 

contra este tipo de discriminação, pois enten- 

. 11108 ciue Vieira do Minho deve integrar esse 
Pccgrama. 

^ W/a de Vieira do Minhoprepara-se, afano- 

samente. para viver em cheio mais uma Feira 
da Ladra. Qual será a perspectiva da Câmara 
Municipal em relação a esses festejos? 

— Este ano, ao contrário do anterior, foi 
constituída uma comissão em que se integram 
pessoas estranhas à Câmara, mas da qual conti- 
nuo a fazer parte como presidente. 

Penso que vão ser umas festas boas, de 
grande interesse para o concelho pois, além de 

trazer cá mu ita gente, é u ma mane ira também de 
darmos a conhecer aos outros a nossa cultura, já 
que um dos números principais do programa 
será, precisamente um desfile etnográfico em 
que as freguesias do concelho participarão. 
Desse modo, pretende-se que o povo se enqua- 
dre e sinta a própria festa participando nela. 

O crescimento desordenado que se verifica 
nas Cerdeirinhaspoderá trazer consequências 
desastrosas se não for "atacado" a tempo e ho- 
ras. Há quem diga que esta situação se deve aos 
executivos anteriores que nada fizeram, da 
mesma forma que se diz também que o actual 
executivo está a andar devagar... Será verda- 
de? 

— Claro que, em ano e meio de exercício, 
não é possível fazer-se muito. Mesmo assim, em 
relação às Cerdeirinhas está a decorrer o estudo 
urbanístico local, enquadrado no PDM que de- 
verá estar concluído no fim deste ano. 

Neste momento, como medida de precau- 
ção, todas as construções feitas nas Cerdeiri- 
nhas e na vila são enviadas aos técnicos do PDM 
para que se pronunciem e as tenham em con- 

sideração. 

LDA. 

José Francisco Lda. 

AGENTE DA UNICER - UNIÃO CERVEJEIRA, S.A. 

NiB-AGENTE DAS ÁGUAS DE CARVALHELHOS, SARL 

''"a da Costa 

4850 Vieira do Minho 

Tel. (053) 64 71 61 

Fax(053)64 70 97 

Feira da Ladra, 

porquê? 

Perdendo-se m penumbra dos tempos, a Feira da Ladra em Vieira do 

Minho é uma das mais antigas e castiças feiras anuais do nosso país. 

Apelidada, mais recentemente, com a designação pomposa de "Festas 

do Concelho", a Feira da Ladra, como o povo insiste, e com razão, em 

chamar-lhe, tem em tomo de si, várias versões que procuram, deformas 

diferentes, explicar a razão de ser de tão castiça denominação. 

Contudo, e na falta de uma base sólida e histórica que possa confirmar 

cada uma dessas versões, há quem defenda que a origem desta designação 

se prende com o facto das pessoas, que vinham à Feira em grandes grupos 

quando já as uvas estavam a amadurecer, trazerem para apoio e 

autodefesa uma espécie de cajado, feito de vime que tendo uma abertura 

na ponta (ladra) servia para "roubar" a fruta madura. 

Programa 

da Feira da Ladra 

Nos dias 12,13, l4/Outubro/91 

Sábado—Dia 12 

8 horas - Salva de morteiros; 

14 horas - Festival Folclórico com os ranchos do Concelho; 

21 horas - Grande noite de variedades com os artistas Jorge Fernando e 

Alexandra e ainda pela noite dentro actuará o famoso conjunto Cálice; 

24 horas - Grandiosa Sessão de Fogo de Artifício 

Domingo—Dia 13 

9 horas - Dará entrada os Zés P'reiras "Os Delaenses"; 

14 horas - Entrada das famosas Bandas de Música de Vieira do Minho e 

Vilarchão; 

21 horas - Actuação da Orquestra Carmin - Espanhola; 

24 horas - Grandiosa Sessão de Fogo de Artifício 

Segunda — Dia 14 (Feira Franca) 

14 horas - Desfile de um cortejo Etnográfico aberto com esquadrão montado 

da GNR, 

16,30 horas - Corrida de cavalos; 

21 horas - Grande Noite Folclórica com os famosos Ranchos Rendilheiras da 

Praça e Festada de Guimarães; 

24 horas - Espectacular Sessão de Fogo Preso e actuação até à madrugada do 

Conjunto Four Stars. 

diestaurante Srcz. cCa fFé 

de: Manuel Pereira da Costa 

Com serviço dc casamentos c baptizados 

4850 Vieira do Minho Tcl. 64 74 95 
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Cerdeirinhas: que futuro? 

Ponto de passagem obrigatória para 

quem, através da EN 103, se desloca de 

Braga para Vieira do Minho, Gerês, S. Ben- 

to, Montalegre e Chaves (ou vice-versa) as 

Cerdeirinhas são, presentemente, o núcleo 

populacional do município vieirense com 

maior índice de desenvolvimento. 
Um desenvolvimento que, infelizmente, 

tem vindo a ser anárquico, desordenado e à 

toa, com todas as consequências daí resul- 

tantes para o futuro desta terra. 

Futuro esse que, em boa verdade, já está 

a preocupar alguns dos seus habitantes, 

como também a própria autarquia. 

Atento ao problema, o Geresão quis co- 

nhecer de perto a realidade existente nas 

Cerdeirinhas e, para tanto, fez lá deslocar a 

sua equipa de reportagem que dialogou 

com as pessoas, com os comerciantes e in- 

dustriais e, inclusivé, com o chefe do exe- 

cutivo municipal. E de tudo o que ouviu e 

viu ao vivo, procura agora fazer um relato- 

síntese para conhecimento dos seus leitores 

e alerta às entidades responsáveis. 

António Martins, jovem e dinâmico em- 

presário da firma MIL - Martins e Irmãos, 

Lda., além de presidente da direcção do 

Vieira Sport Clube e da comissão política do 

CDS, foi o nosso primeiro entrevistado que 

se referiu à importância da passagem da EN 

103 por esta localidade, contribuindo de 

forma acentuada para o seu desenvolvi- 

mento. 

"Se esta estrada continuar a passar 

por aqui — concretizou — isso implica 

que se tenha de encarar, de imediato, o 

futuro desta terra, inclusivamente atra- 

vés do Plano Director Municipal (PDM). 

Penso que, talvez devido a esse PDM, 

já se estará a não permitir qualquer 

construção nova sem que seja aprova- 

da pelos técnicos responsáveis do 

mesmo, precisamente para se evitar o 

descalabro que nesse sector se fazia 

sentir até agora. 

Como será possível, perguntámos nós, 

quando, com atenção, reparámos no cres- 

cimento desordenado e nos inúmeros 

mamarrachos que se avistam nesta progres- 

siva localidade? 

Há que reconhecer — disse António 

Martins—que as Cerdeirinhas sofreram 

de paralisia durante muitos anos, devi- 

do à inércia da Câmara Municipal. 

Antómo Martins 

Por outro lado —continuou—as Cer- 

deirinhas foram sempre invejadas pela 

vila, por mais que esta verdade doa a 

muita gente. 

Nesse sentido, penso que o cresci- 

mento desordenado aqui existente não 

terá acontecido por acaso, pois há gen- 

te interessada que tal suceda. Uma vez 

que isso lhe agrada, a partir do momen- 

to em que esta terra deixe de ter viabi- 

lidade, deixará também de fazer cofl 

corrência à sede do concelho. 

Esta Câmara, e embora não com2 

rapidez necessária, parece ir íentaf ^ 

solver o problema só que, em noss0 

entender, irá fazer isso lentamente, 

não entrar em choque com os ifltefeS 

ses contrários ao desenvolvimento 

ta zona que só tem crescido devido a 
tf 

TALHO 
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fflosía da Iniciativa privada. 

Quais serão, então, os principais proble- 
11138 W hoje, afectam as Cerdeirinhas e 
Que interessará atacar desde já? 

E urgente um ordenamento correc- 
to) definindo-se onde se pode cons- 

kuir, abrir novas ruas e deixar espaço 
Para a passagem da EN103 que vai ter 
he ser desviada. 

Depois, há também o saneamento 
ásico e o abastecimento de água, ur- 

Stado rever o material dos telefones, 

011,0 funcionamento é bastante mau e 
no sector da saúde pública há casos 
jjunorosos como os de haver poços de 

água próximos de fossas em lotea- 

mentos de mil metros quadrados. Por 

tudo isto, julgo que se não houver quem 

deite a mão a esta terra, ela deixará de 

ter fiituro. 

O comércio tem sido, até agora, a grande 

aposta feita pela maioria dos habitantes 

desta localidade. Por que não foi tentado, 

ainda, o turismo? 

Segundo António Martins, a área perten- 

cente às Cerdeirinhas, em termos turísticos, 

não terá grande viabilidade porque é um 

local de passagem. Mas tal já não sucederá 

em relação a Soengas e a Caniçada onde, em 

sua opinião, há condições ideiais para o 

desenvolvimento do turismo. 

Especial — FEIRA DA LADRA 
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Vista geral das Cerdeirinhas 

CASA AGRÍCOLA DAS CERDEIRINHAS 

ADUBOS, RAÇÕES E PESTICIDAS, LDA. 

tudo para a lavoura 

Distribuidora das Rações e Adubos SAPEC 

PRODUTOS CIBA-GEIGY 

Tel. 647219 Cerdeirinhas 4850 V. MINHO 

A maior empresa do concelho 

Mudando de assunto, quisemos saber 

como foi possível a construção, nas Cer- 

deirinhas, de um empreendimento com a 

envergadura da empresa de serração, car- 

pintaria e secagem de madeira, onde o nosso 

entrevistado é sócio-gerente. A resposta não 

se faria esperar: 

Esta empresa, ao contrário da vonta- 
de de alguns, tem crescido de uma forma 

ordenada, estando agora no ponto 

máximo. 

Pensámos, de início, que uma empre- 

sa de madeiras deveria ter serragem, 

secagem, gasto da matéria prima na 

totalidade, isto é, na carpintaria — e é 

isso tudo que temos hoje. 

Agora, o que temos a fazer é continu- 

ar a crescer, mas noutras zonas: ainda 

neste ano, tencionamos fazer a cons- 

trução de uma nova fábrica no conce- 

lho de Montalegre. 

Nestes dez anos de existência, verifl- 

ca-se que esta empresa é rentável e 

vivemos sem sobressalto: no ano pas- 

sado, facturámos cerca de cem mil con- 

tos pelo que, em termos de indústria 

produtora e transformadora, somos de 

longe a maior empresa do concelho. 

Por isso, gostaríamos que, à nossa 

1®" 

O"/ 

Drogaria Santo António 

Ferragens • Tintas • Cutelarias • Vidros • Papelaria • Electrodomésticos 

Móveis • Materiais de Construção • Artigos Sanitários 
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IROMA - A dimensão europeia 

do sector das carnes 

O Instituto Regulador e Orientador dos 

Mercados Agrícolas (IROMA) realizou no 

passado dia 10 num hotel de Braga uma 

conferência de imprensa para dar a co- 

nhecer a todos agentes económicos do 

sector das carnes os objectivos da nova 

estrutura empresarial. 

O novo projecto visa a constmção de 

uma estrutura empresarial que contribua 

para uma profunda alteração estrutural 

do sector das carnes nacionais, criando 

condições para que todos os agentes eco- 

nómicos do sector - produtores, comerci- 

antes e industriais - sejam menos vulne- 

ráveis à concorrência internacional, 

Possuidor de instalações de elevado 

valor patrimonial, que o país não pode 

continuar a desperdiçar mantendo-as em 

estado de sub-aproveitamento, ao Iroma, 

porque instituto público é vedado o exer- 

cício de uma actividade vertical, não po- 

dendo comercializar os produtos do sec- 

tor: comprar gado, abatê-lo, vender car- 

nes verdes, desmanchadas e embaladas. 

As unidades de abate do IROMA são, pre- 

sentemente, meras prestações de serviços 

a terceiros. 

Dado o efeito poluente do sangue 

anual proveniente de abates em mata- 

douros, o novo projecto do IROMA loca- 

lizou em Tomar uma nova unidade fabril 

para a transformação do sangue animal. 

Construída segundo a mais moderna tec- 

nologia esta indústria transformadora, para 

além de anular aquele grave efeito 

poluidor, produzirá essencialmente pó 

de plasma e pó de hemoglobina, tratando 

o sangue dos maiores matadouros do 

país. 

Este novo projecto já está em fase de 

concretização. Limitado às entidades pré- 

qualificadas, o concurso já foi aberto peio 

Ministério da Finanças com vista à pri- 

vatização de bancos e outras empresas 

públicas para a execução da engenharia 

jurídica e financeira e respectivas opera- 

ções administrativas. 

É indubitável que esta iniciativa do 

IROMA vai alterar profundamente o sec- 

tor das carnes em Portugal, em vantagens 

acrescidas para todos os agentes econó- 

micos. 

A visão é um bem precioso, 

não a deixe por mãos alheias! 

t Bit 

SEDE: 

C. Com. Alto Minho -12 

Telefone 64 77 53 

4850 VIEIRA DO MINHO 

FILIAL: 

Ed. Cabrilho 

Telefone 5 24 52 

6470 MONTALEGRE 

Técnico diplomado permanente 

Marcação de Consulta para 

médicos de doenças dos olhos 
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A poupança é o motor 

do desenvolvimento 

As poupanças confiadas à CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS são aplicadas na 

criação de novas fontes de riqueza. São um motor de desenvolvimento do 

País. 

A CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS é um estabelecimento de crédito com raízes 

profundamente portuguesas, firmadas em mais de um século de actividade 

bancária. O seu desenvolvimento interno, a par do incremento das suas 

relações internacionais, levou já à abertura de mais de 400 agências tanto em 

Portugal como no estrangeiro. 

Com a entrada do País na CEE, a CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS mostra-se 

apta a aceitar os desafios que se traduzem em desenvolvimento e progresso. 

CAIXA GERAL 
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O ConcellTo em notícia 
Cerdeirinhas: que futuro? 

Continuação da páíS' ® 

a reflectir a enorme alegria que lhe vai na 

alma por sentir que este empreendimento, 

que lhe é tão caro, está prestes a arrancar, 

disse-nos: 

O projecto de construção de uma 

nova igreja nas Cerdeirinhas, está en- 

tregue à firma Valentim e Filhos, da 

Póvoa de Varzim, e os seus custos são da 

ordem dos 58 mil contos. 0 respectivo 

contrato será assinado no dia 17 de 

Setembro e o prazo previsto para a 

construção é de dezoito meses, 

A primeira fase dessa obra prevê a 
construção da igreja, com várias salas 

de apoio e um pavilhão polivalente para 
setecentas pessoas sentadas, onde além 

de actividades culturais e ocupação de 

tempos livres, se poderá praticar des- 

porto. 

Num meio tradicionalmente de fracos re- 

cursos, como se irá enfrentar tão grande 

empreendimento? A Câmara Municipal 

está a dar-nos mil contos mensais até ao 

final deste ano, num total de 5 mil con- 

  Continuação da pág. 8 

tos. Para o próximo ano, foram-nos 

prometidos 10 mil contos. 

Da parte do governo, está confirma- 

do o subsídio de 24 mil contos, de acor- 

do com a informação prestada pelo 

Secretário de Estado, Dr. Nunes Liberato, 

por ocasião da visita que, há tempos, 

fez ao próprio local, tendo-nos prome- 

tido mais 7 mil contos. 

Por sua vez, a população local já 

comparticipou com 4 mil contos e ain- 

da iremos proceder a um peditório em 

todo o concelho, além de contarmos 

também com o apoio financeiro de al- 

gumas boas vontades. 

E a construção dessa nova igreja não irá 

contribuir para a desunião da freguesia, 

desactivando a antiga igreja paroquial? 

Não, porque está previsto que o ser- 

viço paroquial dos domingos irá alter- 

nar-se entre a igreja paroquial, em Pe- 

pim, e a nova igreja a construir. Mas, de 

qualquer maneira, a igreja - mãe conti- 

nuará a ser a de Tabuaças. 

Vieira do Minho 

preserva Ermal 

A Câmara Municipal de Vieira do 

Minho quer preservar e ordenar toda a 

zona envolvente do Ermal. Nesse 

sentido, a autarquia está a desenvolver 

esforços com o objectivo de conseguir 

competência para a realização dos 

estudos. É que, segundo o Decreto-Lei 

n2 39 de Julho de 1991, toda a zona 

adjacente às barragens são expropriadas 

da Câmara Municipal. Desta forma a 

competência para a realização destes 

estudos pertence à Direcção Geral dos 

Recursos Naturais. Sendo assim, a autar- 

quia propõe a subscrição de um pro- 

tocoloentre as duasentidades. Segundo 

disse ao Geresão. António Ramalho, 

vereador da Câmara de Vieira do Minho, 

«com este protocolo pretendce-se que a 

Direcção Geral dos Recursos Naturais 

dê à autarquia a competência jurídica 

necessária para o ordenamento correcto 

de toda a zona do Ermal». 

O vereador acrescentou ainda que 

«está é a única forma que existe para 

travar a degradação de que ê vítima esta 

zona». 

Barroso & Rebelo, Lda. 

PROJECTOS • MONTAGENS ELÉCTRICAS • MATERIAIS ELÉCTRICOS 

Largo do Parque • Telefone 64 7619 • Apartado? 

4850 Vieira do Minho • Fax 64 76 19 

(233), Tabuaças - 919 (749), Vieira do Minho - 
1717 (2274), Ventosa -438(596), Vilarchão- 286 
(330). 

De assinalar que Tabuaças foi a única fregue- 
sia on-de, na última década, a população au- 
mentou, a isso não devendo ser estranho o 
progressoentretanto registado nas Cerdeirinhas. 
Os decréscimos mais significativos registam-se 
precisamente nas duas freguesias mais populo- 
sas: Vieira e Rossas. 

Contestada a Zona de Caça 

na Cabreira 

A criação de uma zona de caça nacional na 
serra da Cabreira é uma das apostas da nossa 
Câmara para o desenvolvimento do turismo 
neste concelho. 

Todavia, os agricultores de Vieira do Minho 
e Cabeceiras de Basto insurgiram-se contra este 
projecto, face aos previsíveis prejuízos que isso 
lhes irá causar, devido à "invasão" das suas 
propriedades de animais bravios, como o javali, 
o veado e o lobo, que lhes destmirão as semen- 
teiras e os rebanhos. 

Em face desta reacção, a publicação da por- 
taria que criava aquela zona de caça nacional 
está suspensa até à apreciação definitiva dos 
protestos por parte da Direcção-Geral das Flo- 
restas, o que se espera possa acontecer ainda no 
presente mês. 

Sevdave para todos 

Conforme se divulga na entrevista que, nesta 
edição, o Presidente da Câmara de Vieira do 
Minho concede ao nosso jornal, o enga Travessa 
de Matos protestou recentemente junto do Go- 
verno central pelo facto de o SINDAVE, pK# 
ma comunitário tendente a diversificar a indus 
tria no Vale do Ave, só se limitar a quaf0 

concelhos, excluindo Vieira do Minho. 
Em recente reunião do Conselho de Ad®1 

nislração da Associação de Municípios 
Vale do Ave foi deliberado que a área a 
abranger pelo citado programa deverá ser alaf 
gada aos oito municípios que integram aque' 
associação, "sob pena de se perder irrenieo12 

velmente um processo de desenvolvimento ® 
tegrado e harmónico nesta região", o que 

vem reforçar a posição assumida pelo 110550 

Presidente da Câmara. 

Novo PÁROCO DA VnA 

Por despacho do sr. Arcebispo Primaz, o P0 

Abílio Cardoso deixou de exercer as funções 
pároco da vila de Vieira do Minho, sendo su s 

tituído no cargo pelo Padre João Manuel Maf' 

nho da Silva. O novo sacerdote que se int£Tr^ 
no presbitério do arciprestado de Vieira e 
jovem de 33 anos, natural de S. Bartolomeu ^ 

Rego que exercia à presente data a mis 
sacerdotal como coadjutor da paróquia 
Rendufe no arciprestado de Amares. 

Vídeo • Som • Luz 

Antenas Parabólicas • Electrodomésticos 

Mat. Emissão • Montagens 

Reparações • Assistência 
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Toponímia 

Municipal 

^ implementação do sistema dos Nú- 

^os de Polícia na sede do município, 

Apreendida pelo executivo amarário, 
no âmbito das suas próprias competên- 
Clas, obriga a acerto, definição e atribui- 
(^0 nomes a algumas avenidas, mas 
Aças e largos da Vila. Considerando a 
C()mplexidade e conflitualidade que uma 

Adida como esta pode suscitar, o se- 

A>r Presidente da Câmara solicitou ao 

Residente da Assembleia colaboração 
110 processo de elaboração do projecto 

^ toponímia municipal. Com este ob- 

)ectiV0,0 Dr. Armando Ferreira endere- 
tou convites aos senhores Presidentes 

^ Comissões Políticas e representan- 
tes das diversas formações partidárias 
110 sentido de integrar uma Comissão 

A-daborasse o projecto em causa, a 

apresentar ao plenário do executivo e da 

Assembleia. 

Na sua primeira reunião, a Comissão co- 

meçou por definir os princípios reguladores 

da escolha das figuras a assinalar na 

toponímia concelhia: 1B Serem figuras que, 

pela sua Vida e Obra, tenham prestado 

serviços relevantes ao município; 22 Serem 

figuras sem forte conotação partidária, de 

modo a não inviabilizar o consenso desejá- 

vel, no presente e no futuro; 3fi Serem figu- 

ras já desaparecidas do meio dos vivos; 42 

Serem figuras paradigmáticas da Nacionali- 

dade e Cultura Portuguesas (para justifica- 

ção, por exemplo, dos nomes de Camões e 

João de Deus). 

Definidos estes princípios, além dos no- 

mes referidos, de Camões e João de Deus, 

e dos já estabelecidos, de Guilherme de 

Abreu, Barjona de Freitas e Brás da Mota, 

que preenchem os requisitos determinados, 

a Comissão propôs os seguintes novos no- 

mes: Prof. Dr. Carlos Teixeira (Cientista); 

Dr. Almeno Vieira Leite (Médico e Filan- 

tropo); Dr, António Luís dos Reis Ribei- 

ro (Escritor); Dr. José Duarte Carrilho 
4 

(Fundador da Associação dos Bombeiros 

Voluntários); P. Casimiro José Vieira 

(Político Popular e Escritor); José Joaquim 

da Costa (Fundador de "O Comércio de 

Vieira");*Joào Baptista Vieira de Araújo - 

"O João da Torre" - (Fundador do Hospital 

de Vieira); P. José Carlos Alves Vieira 

(Escritor); Franciscojosé de Miranda - 

"O Mirandinha" - (Artista e Inventor); Dr. 

Hernâni de Magalhães (Advogado); Dr. 

Carlos de Magalhães (Médico anti-fascis- 

ta); D8 Amélia de Oliveira (Benfeitora do 

Hospital); Irmãs Aires (Benfeitoras 

Vieirenses). 

Finalmente, a Comissão iniciou o 

processo de ajustamento dos nomes às 

Ruas e de delimitação dessas mesmas 

Ruas, não concluindo o trabalho, pelo 

que marcou nova reunião para o dia 

18.9.91. Os principais problemas em 

aberto são os do nome e delimitação da 

"Avenida do Futuro" ou "Avenida Sá 

Carneiro" e da delimitação da Avenida 

Barjona de Freitas. PretendendoaComis- 

são fazer deste processo um acto cultu- 

ral de rememoração das figuras que aju- 

daram a construir Vieira e imprimir ao 

processo um carácter participativo e 

consensual, seria desejável que mais 

vieirenses fizessem chegar à Comissão 

as suas sugestões. 
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O Vieira Sport Clube 

é o maior embaixador do concelho 

/d: 

diz-nos o presidente da direcção 

Vieira do Minho é, desde 

tempos antigos, uma terra de 

fortes tradições no futebol A 

atestar tudo isso, e após o 

tirocínio tirado nos campeona- 

tos distritais, está o facto de o 

Vieira Sport Clube ser, de há 

alguns anos a esta parte, um 

dos mais credenciados partici- 

pantes na série A da Hl Divi- 

são Nacional em que, no últi- 

mo campeonato, obteve um 

honroso 5S lugar. 

Agora que nova época come- 

çou, impunha-se auscultar os 

anseios e projectos da direc- 

ção do nosso prestigiado 

clube. Por isso, fomos ouvir o 

seu dinâmico presidente, 

António Martins, o qual de 

bom agrado acederia aos 

nossos intentos. 
INSCREVE TE SÓCIO 

G. - Que se lhe oferece dizer sobre as me- 

tas que se propõem atingir neste campeo- 

nato: a manutenção ou a subida? 

A.M. - Penso que vamos fazer uma época 

bastante boa, dado o valor do plantel que 

possuímos. Claro está que, por razões ób- 

vias, o Vieira SC nunca aposta na subida, 

mas no caso dela se vier a proporcionar, não 

a enjeitaremos. De qualquer das formas, o 

nosso projecto é situarmo-nos nos cinco 

primeiros lugares, tal como no ano passado. 

Este ano, porém, há equipas que desce- 

ram da 2i Divisão e se reforçaram bastante, 

como são os casos do Bragança, Valpaços, 

Mirandela e Delães, além dos crónicos can- 

didatos à subida como o Vianense e o Maria 

da Fonte. Daí que este campeonato vá ser 

bastante disputado, mas, apesar disso, con- 

tinuo esperançado numa classificação hon- 

rosa. \ 

G. - A população do concelho corres- 

ponde, em termos dé' apoio financeiro, às 

necessidades do clube? 

A-M. - Com um ano de experiência que 

tenho nestas funções, digo prontamente 

que não. Se não fosse a carolice de um bom 

punhado de vieirenses, possivelmente o 

Vieira SC não teria razão de existir. 

É certo que o futebol, como espaço lúdico, 

é necessário ao concelho até porque não 

dispomos de tantos divertimentos nesta zona 

que possamos dispensar essa modalidade 

desportiva. 

O que é facto é que, hoje, uma equipa da 

III Divisão começa também a ficar cara. O 

Vieira tem um orçamento da ordem dos 25 

mil contos, embora cerca de 8 mil não sejam 

destinados ao futebol por termos despesas 

também com os autocarros, os quais, por 

sua vez, também são uma fonte de receita 

para o clube. 

Portanto, especificamente para o futebol 

serão 16 a 17 mil contos, incluindo os 

seniores e os juvenis, onde esperamos for- 

mar os futuros atletas da equipa principal. 

Com este investimento nas amadas jo- 

vens, esperamos tomar mais fácil a gestão 

do clube no futuro, uma vez que, neste mo- 

mento, é bastante difícil, tornando-se nece- 

ssário bater a muitas portas e até a mendigar 

para que as pessoas auxiliem o Vieira SC. 

G. - Mas isso não significa desânimo nem 

qualquer sinal de arrependimento, pois não? 

A.M. - Da minha parte, nunca estive à 

espera de receber louros quando assumi 

este compromisso que cumprirei até ao fim. 

A partir daí, é possível que não possa conti- 

nuar nestas funções, uma vez que a minha 

vida profissional não permite muito este 

tipo de situações, embora goste de me ocu- 

par em tudo o que diga respeito ao desen- 

volvimento da nossa terra. E o futebol tem 

sido o melhor e o maior embaixador do 

nosso concelho. 

G. - E a Câmara Municipal apoia o clube? 

A.M. - Da Câmara obtivemos, no ano 

passado, a promessa de atribuição de 3 mil 

contos para o ano de 1990 e de 2500 contos 

para 1991. Na verdade, já recebemos a ver- 

ba referente ao ano em curso. Mas em 

çào à do ano transacto parece que esta 

esquecimento... 

Plantel para 1991/92 

O Vieira Sport Clube contará, na ép 

de 1991/92, com o seguinte plantel: ^ 

Presidente da Direcção: António ^ 

Departamento de Futebol: José Pefe^ 

Leonel Silva e João Teixeira; Treinado^ ^ 

tor Santos; Adjunto: José Maria; MédicO' 

Eugénio Macliado; Massagista: Artur. 

Guarda-redes: Pedro I e Rui; ^ 

Baptista, Simões (ex-Maximinense), 0af 

Gomes, José Luís, Marcelo (ex-Mondinen 
- -liflll1'1 

e Luís Ângelo (ex-júnior); Médios: Jorg v lAllO iVllgvlL' \tA—1 ( ç, 

Nuno, Varinho, João (ex-júnior), Lúcia ^ 

Marcelino e Leão; Avançados: Rocha,. 

(ex-Aves), Cândido (ex-Vila Pouca), Ve 

II (ex-Vianense), Cláudio, Armando e 

co. 
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EIA TERRA A TERRA 

S . VICENTE DO BICO 

Novo centro turístico 

Na vulgarmente conheci- 
1 a Casa de Pedra, sita no lu- 
gar de Vila Meã de Baixo, 
^sta freguesia, foi recente- 
"^nte inaugurado um novo 
Centro turístico que ocupa 
Uitia área de dois mil e qui- 
nheni 
cUjos 

os metros quadrados e 
custos rondam os 130 

| "f contos. 
I Este empreendimento, que 

Propriedade de quatro só- 
'0S' ^ôs dos quais brasilei- 
0s> envolve a adaptação de 

a antiga casa dos finais do 
^ ulo XVIII, respeitando a 

aÇa original caracterizada 

pela sua pedra, lagar, eira e 
varandâo. 

Entre os objectivos pro- 
gramados para tornar 
rendável o empreendimento, 
a sociedade prevê a realiza- 
ção de recepções, congressos 
e encontros artístiscos, cultu- 
rais e religiosos, para o que 
dispõe de um amplo salão que 
domina a parte central da casa. 

Naparte inferior, foi mon- 
tado um restaurante e uma 
cozinha regional, enquanto 
que na parte exterior, entre 
jardins e recantos de lazer, 
existem diversas mesas de 

pedra que servem de apoio a 
uma churrasqueira, onde se- 
rão servidos exclusivamente 
pratos regionais. 

A acompanhar este con- 
junto de serviços, a Casa da 
Pedra prevê a presença de 
grupos artísticos, regionais e 
folclóricos, cuja exibição se 
prevê realizar numa espaçosa 
eira de pedra que domina toda 
a área do varandâo. 

Em complemento, haverá 
ainda nesta zona uma 
esplanada que terá a apoiá-la 
um bar rústico. 

C. 

s JOÃO DO CAMPO 

I 

Nova direcção de AFURNA 

k 

u ^Associação dos Antigos 
dantes de Vilarinho da 

^ AFURN A), com sede 

dia L^81168'3' Procedeu'no 

dos t'e Agosto, à eleição 
q Seus corpos gerentes para 

Período 1991/1993 cuja 

^luuição é a seguinte: 

denteSe!"bleÍa Gera,: Presi- 
q Manuel Barroso 

nÇalves, l9 secretário-José 
Wjves Lourenço; 22 se- 

Roh 110 " Barroso odrigues. 

deme""^1110 FÍSCal: Presi" - José Gonçalves; 1® 
retári0 - jolo Gonçalves 

Oliveira; relator - José Maria 
Barroso. 

Direcção: presidente - Dr. 
Manuel Azevedo Antunes; 
Vice-presidente - João 
Rodrigues; 1® secretário - 
Fernando Nunes da Silva; 2® 
secretário - Manuel Barroso 
Martins; tesoureiro - Dr. 
Victor Barroso Martins; vo- 
gais - José Fernandes Fecha e 
João Pires Barroso. 

Portagem 

À semelhança do Parque 
Nacional, também a 

AFURNA passou a cobrar, 
desde o dia 22 de Agosto, 
portagens a quem pretenda 
entrar nos terrenos que lhe 
pertencem. 

Assim, para as crianças 
até aos 10 anos a entrada é 
gratuita, a visita dos adul- 
tos corresponde a 200$00 por 
dia, a permanência de adul- 
tos custa 400$00 por dia e 
por cada veículo são cobra- 
dos 200$00 por dia. e 

C. 

LAGO 

Semáforos na Ponte do Bico? 

O cruzamento da Ponte do 
Bico, mormente nestes meses 
de Verão e nos fins-de-sema- 
na, constitui um autêntico 
"quebra-cabeças" para todos 
quantos por lá têm de passar. 

A Junta desta freguesia, 
bem como a Câmara Muni- 
cipal de Amares têm-se visto 
impotentes para resolver tal 
problema de congestiona- 

ROSSAS 

mento do tráfego naquele lo- 
cal, causador de arreliadoras 
demoras para os automobi- 
listas e, até, de alguns aciden- 
tes. 

Finalmente, porém, a Câ- 
mara de Amares conseguiu 
ultimar um estudo sobre o 
sistema de semáforos mais 
adequado para o local, que, 
entretanto, terá de ser sub- 

metido à apreciação da Di- 
recção de Estradas do Distri- 
to de Braga. 

Dessa forma, espera-se 
resolver um problema que se 
vinha arrastando indefinida- 
mente e ainda bem que a so- 
lução mais aconselhável - os 
semáforos - não deverá tardar 
muito para se concretizar. 

C. 

Idosa morta à sacholada 

Hermínia de Jesus Barbo- 
sa, de 72 anos de idade, 
morreu no dia 15 de Agosto, 
vítima dos graves ferimentos 
sofridos na cabeça, depois de 
ter sido agredida à sacholada 
por Manuel Fernando da 
Cruz, de 36 anos, ambos re- 
sidentes no lugar de Povoinha, 
na vizinha freguesia de 
Anissó. 

De acordo com a GNR de 
Rossas, ninguém presenciou 

a agressão e segundo o 
agressor, pastor de profissão, 
a Hermínia tê-lo-ia ameaça- 
do com uma vara, quando ele 
seguia com as suas cabras num 
caminho público daquela 
freguesia. 

Face à discussão gerada, o 
presumível agressor alega que 
utilizou, na altura, a sachola 
depois de se sentir ameaçado 
com a vara que aquela idosa 
terá levantado na sua direc- 

ção, com o propósito de o 
atingir.Transportada para o 
Hospital de S. Marcos, em 
Braga, a vítima acabaria por 
sucumbir no caminho, en- 
quanto que o agressor, depois 
de ter sido ouvido pelo juiz do 
Tribunal de Vieira do Minho, 
aguarda agora julgamento na 
cadeia de Braga. 

A GNR desta freguesia 
tomou conta da ocorrência. 

C. 

VILAR DA VEIGA 

Homenagem ao Padre Manuel Vieira 

Tal como noticiámos na 
nossa anterior edição, no dia 11 
do corrente, foi celebrada na 
nossa Igreja Paroquial, uma 

Vai à Espanha? 

Então, faça as suas compras no 

CC/HÉCCIC SILVA 

de 

RCSA LCLLILA 

J?ÍOCALDO LOBIOS ORENSE 

CASA ALMEIDA 

GERÊS 

Compre nesta casa através dos 

cartões VISA e MULTIBANCO. 

Único sistema terminal 

computorizado automático desde 

Braga a Chaves 

Telef. 391134 — Vila do Gerês 

missa de sufrágio pela alma do 
antigo pároco desta freguesia, 
Padre Manuel José Vieira, no 
29® aniversário da sua morte 
trágica. 

A iniciativa partiu do 
Geresâo que, entretanto, já es- 
tabeleceu contactos com 

familiares e condiscípulos da- 
quele sacerdote no sentido de, 
no próximo ano, lhe ser presta- 
da uma condigna homenagem 
póstuma. 

Oportunamente, esperamos 
voltar a abordar este assunto, 
fornecendo mais poimenores. 

mm 
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Vibração Melodiosa no FM 

De Símenco Costa 

• Flores de corte 

• Plantas ornamentais e de jardim 

• Construção e manutenção de jardins 

• Vendas de bolbos, etc. 
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PUBLICIDADE 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Justificação 

Certifico para efeitos de publicação, que por 
escritura outorgada hoje, a folhas quarenta e 
cinco e seguintes, do livro vinte e dois-E, do 
Segundo Cartório, da Secretaria Notarial de 
Barcelos, a cargo do Notário Lie. Rodrigo 
António Prieto da Rocha Peixoto, comparece- 
ram os outorgantes ANTÓNIO FERNANDES 
RIBEIRO e mulher UMBELINA MARIA 
ALVES VIANA, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, residentes na rua 
Adriano Vieira, Esposende, ele natural da fre- 
guesia de Palmeira de Faro, concelho de 
Esposende, e ela da freguesia de Braga 
(Maximinos), concelho de Braga, e DECLA- 
RARAM: 

Que são, actualmente, com exclusão de 
outrém, donos e legítimos possuidores dos se- 
guintes imóveis, sitos no lugar de Santa Marta, 
freguesia de Rossas, concelho de Vieira do 
Minho: 

NÚMERO UM - Prédio rústico denomi- 
nado "Sortes de Correios, Bouça do Olival 
Velho ou Sorte de Batoco", com a área de doze 
mil metros quadrados, descrito na Conserv atória 
sob os números três mil cento e noventa e 
quatro e três mil quatrocentos e trinta e sete, 
inscrito na matriz rústica sob os artigos três mil 
e nove, três mil e dez e três mil e doze, com o 
valor tributável de mil trezentos e oitenta e oito 
escudos e o atribuído de quinhentos mil escu- 
dos. 

NÚMERO DOIS - Prédio rústico denomi- 
nado "Sortes de Mato de Correios de Baixo e de 
Cima e Bastões ou Sorte de Correios", com a 
área de cinco mil metros quadrados, descrito na 
Conservatória sob o número dezanove mil oi- 
tocentos e treze, e inscrito na matriz rústica sob 
o artigo três mil e onze, com o valor tributável 
de três mil quatrocentos e vinte e oito escudos 
e o atribuído de quinhentos mil escudos. 

NÚMERO TRÊS - Prédio rústico deno- 
minado "Propriedade de Charquinhos e Fonte 
da Coruja", com a área de mil e setecentos 
metros quadrados, a confrontar do norte com 
José Gameiro, do sul com caminho público, do 
nascente com José Afonso de Oliveira e do 
poente com Bernardino Afonso de Oliveira, 
omisso na Conservatória e inscftto na matriz 
rústica sob os artigos três mil duzentos e dezas- 
seis a três mil duzentos e vinte e sete, inclusivé, 
com o valor tributável de quinze mil cento e 
noventae nove escudos e o atribuído de duzentos 
mil escudos. 

NÚMERO QUATRO - Prédio urbano 
composto de CASA DE MORADA de primei- 
ro e segundo andares, com a área de cento e 
dezassete metros quadrados, a confrontar do 
norte com caminho público e do sul, nascente 
e poente com Secundino Gonçalves, omisso na 
Conservatóriae inscrito namatriz predial urbana 
sob o artigo 21, com o valor tributável de mil 
setecentos cinquenta e quatro escudos e o 
atribuído de quatrocentos mil escudos. 

NÚMERO CINCO - Prédio misto com- 
posto por CASA SOBRADADA com a área 
duzentos e setenta e dois metros quadrados, 
para habitação, com Rossio anexo com a área 
de mil e cem metros quadrados e junto Hortas, 
Olivais e Campo do Quinteiro e Hortas do 
Soalheiro, com a área de três mil e novecentos 
metros quadrados, descrito na Conservatória 
sob o número dezanove mil oitocentos e onze, 
inscrito na matriz urbana sob o artigo 1190ena 
rústica sob os artigos 3100, 3103, 3157, 3209, 
3210, 3211, 2313, 3214, 3212 e 3125, com o 

. valor tributável de setecentos e trinta e sete mil 
quinhentos e setenta e um escudos e o atribuído 
de dois mil contos. 

Que estes prédios estão inscritos na matriz 
em nome do justificante marido; e têm o valor 

total atribuído de TRÊS MIL E SEISCEN- 
TOS CONTOS. 

O prédio referido como número um está 
inscrito a favor de Francisco Carneiro, pela 
inscrição dois mil e um, de seis de Junho de mil 
oitocentos e noventa e dois quanto à descrição 
número três mil cento e noventa e quatro, não 
tendo a descrição número três mil quatrocentos 
e trinta e sete qualquer inscrição. 

O referido como número dois está inscrito a 
favor de Ilidia Carneiro pela inscrição número 
três mil quinhentos e noventa e nove, de vinte 
e um de Novembro de mil novecentos e dezoi- 
to, quanto a metade indivisa, estando a outra 
metade indivisa inscrita a favor de Emídio 
Carneiro, pela inscrição número dez mil duzen- 
tos e vinte e um de catorze de Maio de mil 
novecentos e cinquenta e dois. 

O referido no número cinco está inscrito na 
Conservatória em nome de Balbina Carneiro, 
Júlia de Jesus Carneiro, Alberto Carneiro, Ilidia 
Carneiro, Manuel Carneiro e Emídio Carneiro, 
na proporção de um décimo indiviso para cada 
um, pelas inscrições três mil quinhentos e no- 
venta e três, três mil quinhentos e noventa e 
cinco, três mil quinhentos e noventa e sete, três 
mil quinhentos e noventa e nove, três mil 
seiscentos e um e três mil seiscentos e três, 
respectivamente, de vinte e um de Novembro 
de mil novecentos e dezoito. 

Por escritura outorgada no Cartório Notari- 
al de Vieira do Minho em vinte e oito de 
Dezembro de mil novecentos e oitenta e nove, 
a folhas noventa e uma e seguintes do livro 
cento e onze-B, os justificantes adquiriram os 
citados prédios a Emídio Carneiro e mulher, 
Elisa Guimarães Carneiro, casados sob o regi- 
me da comunhão geral de bens, residentes no 
Rio de Janeiro, Brasil. 

Os justificantes desconhecem o modo como 
os vendedores adquiriram as partes indivisas 
que na Conservatória não se acham inscritas 
em nome deles, bem como os prédios omissos. 

No entanto, sabem que os ditos Emídio 
Carneiro e mulher, sempre estiveram na deten- 
ção e fruição dos citados prédios, por mais de 
trinta anos. 

Tais detenção e fruição foram adquiridas e 
mantidas sem violência, e exercidas sem inter- 
rupção, oposição ou ocultação de quem quer 
que fosse, de modo a poderem ser contrariadas 
por todo aquele que estivesse interessado em 
fazê-lo. 

Essa posse, assim mantida e exercida, foi-o 
sempre no próprio nome e interesse deles, 
traduzindo-se num normal aproveitamento de 
todas as utilidades do prédio, designadamente 
cultivando-o, plantando árvores, colhendo os 
frutos e pagando os respectivos impostos. 

Foi assim essa posse pacífica, pública, con- 
tínua e durando há mais de trinta anos pelo que 
permitiu que os referidos Emídio Carneiro e 
mulher tivessem adquirido o dito prédio por 
usucapião. 

Esse, pela sua natureza, não pode ser com- 
provado por qualquer título formal extrajudicial. 

Nestes termos, não tendo possibilidade de 
levar ao registo nem o seu direito sobre o 
prédio, nem o dos seus antepossuidores, vêm 
justificar o destes, para efeitos de estabeleci- 
mento de novo trato sucessivo. 

Estáconforme com o original na parte trans- 
crita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, vinte e três 
de Agosto de mil novecentos e noventa e um. 

A Ajudante 

Odete da Conceição Carrageta Batista 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Justificação 

Certifico para efeitos de publicação, que por 
escritura outorgada hoje, a folhas trinta e uma, 
verso, e seguintes do livro vinte e dois-E. do 
Segundo Cartório, da Secretaria Notarial de 
Barcelos, a cargo do Notário Lie. Rodrigo 
António Prieto da Rocha Peixoto, comparece- 
ram os outorgantes ÁLVARO GOMES 
FERREIRA e mulher AMÉLIA DA CU- 
NHA MARQUES, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, residentes no lugar 
de Santa Marta, freguesia de Rossas, donde ele 
é natural, concelho de Vieira do Minho, e ela 
natural da freguesia de S. Miguel do Monte, 
concelho de Fafe, e DECLARARAM: 

Que são actualmente, com exclusão de 
outrém, donos e legítimos possuidores do pré- 
dio rústico denominado "Leira e Bouça da 
Lamela", com a área de oitocentos metros qua- 
drados, sito no lugar de Santa Marta, freguesia 
de Rossas, concelho de Vieira do Minho, a 
confrontar do norte com Manuel Antunes, do 
sul e poente com Adelino Carneiro e do nascente 
com José Pires, omisso na Conservatória, e 
inscrito na matriz rústica em nome do justifi- 
cante sob os artigos 2414 e 2415, com o valor 
tributável de dois mil novecentos e setenta e 
cinco escudos, a que atribuem o valor de oito- 
centos contos. 

Que o justificante adquiriu o prédio por 
compra que dele fez a Emídio Carneiro e mu- 
lher Elvira Guimarães Carneiro, casados sob o 
regime da comunhão geral de bens, residentes 
no Rio de Janeiro, Brasil, titulada por escritura 
outorgada no Cartório Notarial de Vieira do 
Minho em vinte e sete de Outubro de mil 
novecentos e oitente e nove, a folhas dezassete 
e seguintes do livro cento e onze-B 

No entanto, tal título não é bastante par2 

levarem o seu direito sobre o prédio ao registO' 
Mas os justificantes, quer por si, quer pcloS 

seus antecessores, que representam e cujapo8' 
se vêm invocar, sempre estiveram na detença" 
e fruição do dito prédio durante mais de vint" 
anos. 

Efectivamente, eles após a aquisição á" 
prédio, e os anteriores possuidores antes diss"' 
detiveram e fruiram o prédio, sem interrupça0, 

ocultação ou oposição de quem quer que toss^ 
de modo a poder ser conhecida por todo " 
interessado em contrariá-la; tais detenção 6 

fruição foram adquiridas e mantidas, quer P01 

uns, quer por outros, sem violência. 
Essa posse assim mantida e exercida, foi-0 

sempre no próprio nome e interesse de uns 
outros, traduzindo-se no normal aproveitanten10 

das utilidades proporcionadas pelo prédio- 
designadamente semeando-o, cultivando-o- 
colhendo os frutos e pagando os respectivo8 

impostos. 
E assim tal posse pacífica, pública, e conti 

nua, tendo durado mais de vinte anos pelo Que 

lhes faculta a aquisição do prédio por usucapi"0. 

Esse direito, pela sua natureza, não pode ser 
comprovado por qualquer título formal extr" 
judicial. . 

Nestes termos, não tendo possibilidade 
levar o seu direito ao registo, vêm justifica' 
nos termos legais. 

Está conforme com o original na parte tran8 

crita. 
Secretaria Notarial de Barcelos, vinte e tre8 

de Agosto de mil novecentos e noventa e um- 
A Ajudante 

Odete da Conceição Carrageta BatisJ^ 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Justificação 

Certifico para efeitos de publicação, que por 
escrituraoutorgadahoje.afolhasquarentaeduas, 
verso, e seguintes do livro vinte e dois-E, do 
Segundo Cartório, da Secretaria Notarial de Bar- 
celos, a cargo do Notário Lie. Rodrigo António 
Prieto da Rocha Peixoto, compareceram os 
outurgantes CASIMIRO DA SILVA BAR- 
ROS e mulher ELVIRA VIEIRA DE BAR- 
ROS, casados sob o regime da comunhão de 
adquiridos, residentes no lugar de Santa Marta, 
freguesiade Rossas, dondeelaé natural, concelho 
de Vieira do Minho, eele da freguesiade V ieirado 
Minho, e DECLARAM: 

Que.sãoactualmente.comexclusãodeoutrém 
donos e legítimos possuidores do prédio denomi- 
nado "Leiras da Cerca ou Propriedade daCerca", 
com a área de setecentos metros quadrados, sito 
no lugar de Santa Marta, dita freguesia de Rossas, 
inscrito na matriz predial rústica sob os artigos 
3168,3169,3170e3171, com o valor tributável 
global de quatro mil trezentos e onze escudos, e o 
atribuído de quatrocentos contos. 

Que este prédio está parte descrito na 
Conservatória sob o número dezanove mil oito- 
centos e dezasseis (artigos 3168,3170 e 3171) e 
parte omisso (artigo 3169); a parte omissa tem a 
área de cem metros quadrados, e o prédio, no seu 
todo, confronta do norte comcaminho público, do 
sul com Dina Alvarenga Miranda, do nascente 
com José Afonso Alvesedopoentecomcaminho. 

Metade indiv isa de ste prédio, naparte descrita 
está inscrita na Conservatória a favor de Ilidia 
Carneiro,pelainscriçãonúmero três milquinhen- 
tos e noventae nove de vinte e um de Novembro 
de mil novecentos e dezoito; a outra metade 
indivisa está a favor de Emídio Carneiro, pela 
inscrição dez mil duzentos e vinte e um, de cator- 
ze de Maio de mil novecentos cinquenta e dois. 

Por escritura outorgada no Cartório Notarial 
de Vieira do Minho em vinte e um de Novembro 
de mil novecentos e oitenta e nove, a folhas 
quarenta e quatro e seguintes, do livro cento e 

onze-A, o justificante marido adqu iriu o refen 
prédioaEmídioCarneiro.emulher.ElisaGuini 
rãesCarneiro.casadossoboregimedacotnun 
geral de bens,residentes doRiode Janeiro, Bra 

Os justificantes desconhecem o modo co 
os vendedores adquiriram tanto a parte do pt 
omissa, como a que não está inscrita em n 
deles; no entanto, sabem que os ditos fc-rn. . 
Carneiro e mulher estiveram na detenção e ^ 
çâo do citado prédio no seu todo, durante mai 
trinta anos. e 

Tais detenção e fruição foram adquin 
mantidas sem violência, e exercidas sem ' 
rupção, oposição ou ocultação de quem quer 

fosse, de modo a poderem ser contrariadas 
todo aquele que estivesse interessado em fa^.^ 

Essa posse, assim mantida e exercida, 
sempre no próprio nome e interesse deles. 
zindo-se num normal aproveitamentodew' ^ 
utilidades do prédio, designadamente tuuiv^ ^ 
do-o, plantando árvores, colhendo os fru 

pagando os respectivos impostos. 
Foi assim essa posse pacífica, pública. "' 

nua e durando há mais de trinta anos pe'0 ^ e 

permitiu que os referidos Emídio Carne 
mulher tivessem adquirido o dito prédio r 
usucapião. . ser 

Esse direito, pela sua natureza, não po ^ 
comprovado por qualquer título to 
extrajudicial. ., je 

Nestes termos, não tendo possibilida 
levar ao registo nem o seu direito sobre o pr 
nem o dos seus antepossuidores, vêm jusO ' 
deste, para efeitos de estabelecimento de n 
trato sucessivo. 

Está conforme com o original na parte 
trafl8' 

cn Ih /s ^0 
Secretaria Notarial de Barcelos, vintee tre 

Agosto de mil novecentos e noventa e um- 

A Ajudante ta 

Odete da Conceição Carrageta Ba 
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TERRA A TERRA 

E R D E I R IN H AS ER M I D A 

Vem aí a Zona Industrial 

A Câmara de Vieira do 
Minho solicitou, recentemen- 
'ei ao Governo a assinatura de 
^n contrato - programa para o 
■nanciamento da zona indus- 

trial nesta localidade. O 
Contrato - programa visa a pri- 
ttle'ra fase do empreendimento 

e o montante apontado ronda 
os 130 mil contos, que cor- 
responderiam à comparti- 
cipação do Estado, enquanto 
que arestante cobertura finan- 
ceira da obra, estimada em 10 
a 12 mil contos, seria custeada 
pelo município. 

De salientar que a área a 
ocupar pela primeira fase des- 
te empreendimento é de 33 
mil metros quadrados, repar- 
tidos por 16 lotes, existindo já 
alguns interessados, um dos 
quais é uma empresa italiana 
que pretende instalar aqui uma 

Ministério da Justiça 

Cartório Notarial de Vieira do Minho 

Justifícação 

Certifico para efeitos de publicação que, em 25 de Junho de 1991, desde folhas 40 vQ a 
42 vs, do livro de Escrituras Diversas n8117-B, deste Cartório, foi outorgada uma escritura 
de Justificação Notarial, pela qual MANUEL DA LOMBA MELO e mulher MARIA 

Martins da lomba melo , casados no regime da comunhão geral de bens, residen- 
no lugar de Vila, freguesia de Moimenta, concelho de Terras de Bouro, contribuintes 

"úmeros 107948257e 157431665,eDISSERAMOUTORGANTES:Que são actualmente 
e com exclusão de outrém, donos e legítimos possuidores de um prédio urbano constituído 

P01" "CASA DE RÉS DO CHÃO E ANDAR COM LOGRADOURO", sito no lugar do 
Ãssento, freguesia de Cibões, concelho de Terras de Bouro, com a área coberta de cento e 
•nnta metros quadrados e a descoberta de setenta metros quadrados, a confrontar do norte 
Com Manuel Pereira da Silva, sul com a estrada camarária, nascente com Manuel Pereira da 
Silva bem como do poente, omisso na Conservatória do Registo Predial de Terras de Bouro 
e ainda omisso á respectiva matriz, tendo sido apresentada em vinte de Dezembro de mil 

"ovecentos e noventa a participação para a sua inscrição, á qual atribuem o valor de 
Quatrocentos e cinquenta mil escudos. 

Que eles justificantes não dispõem de título para efectuar o registo deste prédio na 

onservatória competente, embora sempre tenham estado na detenção e fruição do mesmo 
á mais de vinte anos. 

Efectivamente, tal prédio foi por eles adquirido a António de Carvalho, solteiro, residente 
Qiu foi no lugar de Chamoim, concelho de Terras de Bouro, sem que alguma vez tenham 
Celebrado a respectiva escritura de compra e venda deste prédio, dada a confiança existente, 
Miada á dificuldade na obtenção dos documentos necessários. 

Que essa transmissão, meramente verbal, não teve a virtualidade jurídica de transmitir o 
Ominio de tal prédio, mas o certo é que eles justificantes, passaram a usufrui-lo, gozando 

T^hs as utilidades por ele proporcionadas, com o ânimo de quem exercita direito próprio, 

. 'X)a fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, sem violência, continua e pu- 
ramente com o conhecimento de toda a gente sem oposição de quem quer que fosse e isto 

ternpo superior a vinte anos. 
Que dadas as circunstâncias de tal posse, os justificantes adquiriram o tal prédio por 

Usucapião, titulo esse que, por natureza não é susceptível de ser comprovado pelos meios 
nonnais. 

Está conforme o original. 

Cartório Notarial de Vieira do Minho, aos 16 de Agosto de 1991 

O escriturário Superior 
Assinatura ilegível 

de 

Cr es *> iz> ^ r ~ 

Restaurante - Residencial 

Aberta todo o ano 

unidade para a produção de 
material de piscinas. 

Acidente mortal. 

Pelas 7,30h. do dia 26 de 
Agosto, registou-se no lugar 
da Cruz de Real um brutal 
acidente de viação em que per- 
deu a vida João Martins 
Barbosa, de 39 anos, natural 
de Pepim, vítima dos graves 
ferimentos sofridos quando a 
motorizada em que seguia para 
o trabalho foi colhida por um 
veículo de matrícula francesa, 
conduzido por Manuel Dias 
Martins Vieira, natural desta 
freguesia de Tabuaças. Após 
ter colidido com a motorizada, 
o condutor da v iatura francesa 
ainda tentou fugir para a Es- 
panha no automóvel da esposa, 
no que foi impedido pela GNR. 

Finalmente, a estrada 

vai ser pavimentada... 

A Câmara Municipal de 
Terras de Bouro, na sua 
reunião de 8 de Agosto, de- 
cidiu adjudicar à firma 
Martins e Filhos, Lda, pela 
importância de 25.112.500 
escudos mais IVA, a obra de 
pavimentação da estrada da 
Ermida (2-fase). 

Esta deliberação cama- 
rária será entretanto apre- 
sentada à discussão na pró- 
xima reunião da Assembleia 
Municipal de forma a ser 
ratificado o recurso ao 
ajuste directo pelo que, nada 
havendo em contrário, tudo 
indica que, dentro em breve, 
os trabalhos tenham início e 

RIO CALDO 

Missa Nova 

Como tínhamos noticiado, esta freguesia esteve em festa 
no passado dia 25 de Agosto com a celebração de uma Missa 
Nova. 

O novo sacerdote António Lopes presidiu a uma celebra- 
ção eucarística que teve a presença de duaí dezenas de 
presbíteros entre os quais se destacaram os párocos de Terras 
de Bouro e Vieira do Minho. 

No fim foi o habitual "beija-mão" pelas pessoas presentes 
no largo lateral à igreja paroquial onde teve lugar a celebração 
da Missa Nova. Na estalagem de S. Bento da Porta Aberta os 
pais doP. António ofereceram um "copo-de-água" a todos os 
amigos do novo sacerdote. 

Câmara "não mete água" 

Cortada durante a noite, pela manhã os habitantes de Rio 
Caldo já não dispõem de água nos seus domicílios. Feito o 
furo de captação na Cachoeira e cons-truído um depósito em 
S. Bento, que poderia resolver toda a carência do precioso 
líquido, es-ta população continuaà espera que a Câmara meta 
em abundân-cia a água em suas casas. 

A falta deste bem essencial no posto médico da aldeia tem 
acarretado graves despesas com os próprios médicos a lavarem 
as mãos com álcool. 

já não era sem tempo. 
Na verdade, tudo se 

conjuga para que, em ano de 
eleições legislativas, o nos- 
so lugar seja contemplado 
com uma obra que só uma 
gestão de merceeiro poderá 
justificar e que, pelos vistos, 
até já não vai precisar de 
fundos da CEE para ser fei- 
ta... Isto porque, conforme 
noticiámos, e foi publica- 
mente divulgado, em Junho, 
por quem de direito, que se 
iria tentar incluir esta obra 
nas candidaturas do FE- 
DER... 

Que pena não haver elei- 
ções todos os anos!... 

CANIÇADA 

Jovens na praia 

De 18 a 30 de Agosto, 15 
crianças do Centro Cultural des- 
ta freguesia gozaram uns ines- 
quecíveis dias de praia na Coló- 
nia de Férias do Padre David 
Oliveira Martins, na Apúlia, 
acompanhadas da monitora Ali- 
ce Braga Fernandes. Estas fé- 
rias napraia para as nossas crian- 
ças só foram possíveis graças à 
cedência das instalações daque- 
la Colónia, pelo respectivo di- 
rector, Padre Narciso Carneiro 
Fernandes, pároco de Ruflhe- 
Braga. 

Casamento 
No dia 24 de Agosto, reali- 

zou-se na nossa Igreja Paro- 
quial, o casamento de Carlos 
Jorge CunhaGomes, de 26 anos, 
natural de Ratoeira, Celorico da 
Beira, com Fernanda Maria 
Gomes Saraiva, de 22 anos, na- 
tural desta freguesia. No dia 31 
desse mês, também se realizou 
na IgrejaParoquialde Caniçada 
o casamento de António Brás 
Alves Batoca, de 22 anos de 
idade, natural de Pinheiro-Viei- 
ra, com Maria Isabel Carneiro 
Machado, de 19 anos, natural 
desta freguesia. C. 

Jual 

Tel. 391 131 4845 GERES 

Pronto a vestir 

Para homem e senhora 

Noivos e Noivas 

R.Gil Vicente, 69 - 71 • Telef. 415245 

4800 GUIMARÃES 
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DIVERSOS 

PELO PARQUE NACIONAL 

«Os nossos muros...» 

No dia 26 de Agosto de 
1991 dirigi-me ao Gerês, se- 
guindo em direcção a Leonte, 
a fim de visitar os tanques das 
trutas e seguir em direcção a 
Vilarinho das Fumas, a fim de 
mostrar aquelas paisagens a 
pessoas de família. Porém, 
qual foi o meu espanto quan- 
do, ao chegar ao cimo e depois 
de fazer seis ou sete quilóme- 
tros, sempre a subir, deparei 
com uma barreira com o sinal 
de «stop». De seguida apare- 
ceu um funcionário do parque 
a informar que para entrar no 
mesmo teria de pagar a quan- 
tia de 750$00. Só não pagaria 
se seguisse viagem para a 
Portela do Homem e desde 
que permanecesse mais de três 
horas no exterior do território 
português. 

Tudo isto é muito caricato, 
pois não sabia que para visitar 
uma parte do Minho, nomea- 
damente uma parte do conce- 
lho de Terras de Bouro, se 
tinha que pagar. 

Acho um absurdo e um as- 
salto ao bolso de quem traba- 
lha, já sobrecarregado com 
impostos directos. Resolvi re- 

troceder viagem, dirigindo-me 
ao Posto de Turismo do Ge- 
rês, onde uma funcionária me 
disse nada poder fazer e dan- 
do-me um desdobrável com 
as indicações de acesso ao 
parque. 

Em conversa com pessoas 
naturais do Gerês soube que o 
dinheiro dessas taxas de aces- 
so, pouco ou nada lhes servia, 
pois os caminhos do interior 
do parque estavam impraticá- 
veis. 

Será esta a maneira que o 
presidente da Câmara, os seus 
vereadores e as juntas de fre- 
guesia locais têm para aliciar 
turistas e levar bem longe o 
nome do concelho? 

É pena andarmos a aprego- 
ar a queda dos muros interna- 
cionais, criando nós os nossos 
próprios muros. - Luís Silva 
Neves (Milheiros - Maia) 

Quanto às receitas das 
portagens - e até meados deste 
Verão, juntamente com as do 
ano passado, falava-se em 
cerca de 4 mil contos • nin- 
guém sabe para onde elas vão. 
Na área onde são recolhidas, 
de certeza que não estão a ser 
aplicadas, como logicamente 
se impunha. 

Mas, o Gere são anda a in- 
vestigar, em diversas frentes, 
o destino desses dinheiros 
que, se calhar, até estarão a 
ser ou já foram "recambia- 
dos" para onde nunca deve- 
riam ter sido... Aguardemos 
pois. 

Caça ao turismo 

selvagem 

Nota: Este texto foi publi- 
cado noJNde 7do corrente e, 
de certa forma, reflecte a opi- 
nião generalizada quanto às 
portagens impostas pelo 
PNPG nos acessos a Alber- 
garia e à Portela do Homem. 

A Comissão de Turismo 
do Alto Minho, juntamente 
com a Câmara de Terras do 
Bouro e o PNPG, solicitou o 
apoio da GNR para proceder à 
expulsão dos campistas selva- 
gens que, durante o Verão, 
infestam aquela área protegi- 
da. 

De acordo com a RTAM, 
esses campistas "são clandes- 

Serviço 

DIESEL 

Há largos anos especializados na reparação, 

afinação e assistência de todos os sistemas de 

injecção diesel, Bosch, Cav e Nipodenso (Viaturas 

ligeiras. Camiões Jractores^tc.), temos instalada 

maquinaria computadorizada da mais moderna. 

O nosso pessoal frequenta cursos de actualização 

permanente. 

Estamos pois preparados para prestar serviço 

da mais elevada qualidade. 

CONFIE-NOS A SUA PREFERÊNCIA 

BRAGADIESEL 

Manso & Marques, Lda. 

SERVIÇO DIESEL OFICINAS GERAIS. VENDA DE PEÇAS 

E VIATURAS USADAS     

AV. João XXI, 771 • Tel. 27079 • 4700 BRAGA 

tinos porque não têm autori- 
zação de quaisquer entidades 
ou organizações campistas" 
para além de dentro do PN 
existir já um parque de cam- 
pismo, no Gerês, com capaci- 
dade para duas mil tendas e 
uma central de reservas que é 
suficiente para assegurar o 
campismo na zona. 

Campo de Trabalho 

Internacional 

De 5 a 18 de Agosto, decor- 
reu em Albergaria um campo 
de trabalho internacional, par- 
ticipado por jovens de diver- 
sos países. 

Durante essa estadia, os jo- 
vens da "Aventura da Saúde" 
elaboraram um dossier, in- 
cluindo críticas e sugestões 
que permitam sensibilizar as 
entidades responsáveis para os 
problemas do PNPG, nomea- 
damente sobre o funciona- 
mento das portagens, a fron- 
teira da Portela do Homem, a 
vigilância do Parque, campis- 
mo, fogos, lixo e política de 
informação e sensibilização 
dos visitantes. 

Cantinho do Agricultoi 

Novo programa agrícola 

para Entre Douro e Minho 

A Direcção Regional de Agricultura de Entre DouN1 

Minho (DRAEDM) vai arrancar brevemente na região f"1 

o programa "Novagri", destinado à reestruturação e 
ção do sector agrícola. 

Através deste programa, que se encontra neste moni®10 

para aprovação na CEE, são concedidos apoios a um conji®10 

diversificado de actividades organizadas em subprogran|íSl 

que visam apoiar a fruticultura, floricultura, bovinos autód0' 

IH 
está" 

nes, ovinos e caprinos (produção de queijos regionais), po^ 
montanheira e actividades alternativas. 

A fruticultura, de acordo com responsáveis da DRAEUN1' 
uma das actividades que mais interessam à região, no affl 
dos apoios do "Novagri". 

Segundo dados fornecidos por aquele organismo, 
em Brag a, os programas, nomeadamente o das macieiras, 
"envelhecidos" e "ultrapassados". E pouco se tem feito paf3 

reestruturar. , ^ 
Por outro lado, a fruticultura sofre a salutar concorrência ^ 

outras actividades, designadamente a viticultura e a Pr , ^ 
leiteira, o que também tem condicionado a opção dos agn 
tores. { 

Com o "Novagri" cria-se um conjunto de apoios que P0 
qiif 

relançar a fruticultura regional, através de candidaturas 
deverão incidir sobre uma área mínima de um hectare e te r 
objectivo, entre outros, o arranque de fruteiras (velhas), p 
ções de novos pomares, reenxertia, preparação do tem , 
fértil ização de fundo e correcção do solo e aquisição de mat®11 

vegetativo. . 
Para o ano em curso, os agricultores deverão apresen ^ 

suas intenções de investimento nos serviços regionais 
cultura da área das explorações, até 16 de Setembro. 

A 

f R 

UISITE 

Centre Comercial Vidoeiro 

Artigos de Desporto 

• Têxteis Lar 

• Pronto a Vestit 

• Bazar 

4845 G er^ 
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DIVERSOS 

RONDA PELAS ALDEIAS 

A 

Conversando com P.J. de Chamoim 

Prosseguindo o nosso 
contacto com os autarcas 

locais terrabourenses, 
escolhemos hoje para 
nosso entrevistado o 

Presidente da Junta de 
Preguesia de Chamoim, 

Sr. Manuel João Oliveira 

Dias. Mas, antes, 
recordemos... 

^ pouco de história... 

Distando cerca de 6 Km de 
0vas. Chamoim é uma fre- 

SUssia constituída pelos luga- 
Tcs de Felgueira, Lagoa, 

adrós, Pergoim, Santa Comba 
e Sequeirós. 

Segundo alguns autores, a 
0rigem do seu nome virá da 
Palavra latina "Flamulini", 

possivelmente o apelido de al- 
gum senhor romano que a ti- 
vesse fundado, já que a mesma 
é atravessada pela Geira. 

Curiosamente, antes da sede 
do nosso concelho ter sido 
deslocada para Covas, a mes- 
ma esteve instalada no lugar de 
Sequeirós, desta freguesia, on- 
de ainda existe a antiga casa 
municipal. Por isso, Sequeirós 
já foi também sede do conce- 
lho de Terras de Bouro. Limi- 
tada pelos rios Homem e Ro- 
das, Chamoim tem como pa- 
droeiro Santiago e foi outrora 
abadia de apresentação da 
Mitra Bracarense. 

Além da igreja matriz, pos- 
sui as capelas da Senhora da 
Conceição, da Senhorada Saú- 
de e da Senhora dos Desampa- 
rados em Sequeirós; de S. Lou- 
renço, em Padrós; de S. Barto- 
lomeu, em Pergoim; de Santa 
Luzia, em Felgueira; e de San- 
ta Comba, no lugar com o mes- 
mo nome. 

Esta freguesia, em tempos 
idos, fez parte da comarca de 
Viana do Castelo, transitando 
depois para a do Pico de Re- 
galados e mais tarde, para a de 
Vila Verde. 

G.-Há quanto tempo exer- 
ce as actuais funções? Acha 
que valeu a pena? 

P. J. - Estou a cumprir o 
terceiro e último mandato. Pen- 
so que valeu a pena, embora 
nos últimos anos o nosso tra- 
balho não tenha sido minima- 
mente facilitado e apoiado. 
Mesmo assim, tem-se conse- 
guido ultrapassar as dificulda- 
des e colmatar uma grande 
parte das carências desta fre- 
guesia. 

G. - Qual o partido porque 
concorreu e qual a composi- 
ção dos orgãos autárquicos 
de Chamoim? 

P. J. - No primeiro e tercei- 
ro mandatos candidatei-me em 
listas independentes e no se- 
gundo fui eleito pelo CDS. A J. 
F. é formada apenas por ele- 
mentos independentes, e na A 
F existem também 3 elementos 
do PSD e um independente. 

G. - Quais as obras priori- 
tárias para essa freguesia? 

P. J. - As obras mais neces- 
sárias são: distribuição de água 
ao domicílio, em quantidade 
suficiente, em Sequeirós, La- 
goa e Chão do Pinheiro; rede 
de esgotos em Lagoa e Sequei- 

rós; construção da estrada de 
Pergoim; pavimentação doses- 
tradões de Sequeirós. Fel- 
gueira e Padrós; construção do 
polidesportivo e do bairro so- 
cial, havendo para este já o 
terreno. 

G. - Qual a assistência mé- 
dica de que dispõem? 

P. J. - A assistência médica 
aos habitantes desta freguesia 
é concedida pelo Centro de 
Saúde de Terras de Bouro, 
donde distamos 6 Kms. 

G.-E quanto a transportes 
públicos? 

P. J. - Estamos cobertos por 
uma boa rede de transportes. 

G. - A Junta tem sede pró- 
pria? 

P. J. - Sim, temos uma sede 
bem localizada, apenas lhe fal- 
tando cortinados e mobiliário. 

G. - Qual a situação desta 
freguesia em lermos de infra- 
estruturas para o ensino? 

P. J. - Ainda não temos a 
pré-primária e as escolas pri- 
márias aqui existentes cobrem 
as necessidades. 

A escola de Sequeirós, po- 
rém, está muito mal localizada 
e com fracos acessos. Há al- 
guns anos, solicitámos à Câ- 

mara a construção de uma es- 
cola que servisse os lugares de 
Pergoim, Chão do Pinheiro e 
Gradouro e também os lugares 
de Cabaninhas e Infesta, de 
Carvalheira, mas nada se fez. 

G. - Chamoim já tem o seu 
polidesportivo? 

P. J. -Aindanâo,apesar dos 
nossos esforços nesse sentido. 
Temos aqui um grupo de jo- 
vens que todos os domingos 
pratica desporto no grupo 
Desportivo e na Escola Prepa- 
ratória de Terras de Bouro, uma 
vez que não temos instalações 
para o efeito. 

G. - Como se procede à re- 
colha de lixo nessa freguesia? 

P. J. - Actualmente, está a 
ser efectuada por tractores pa- 
gos pela JF, sendo o depósito 
do lixo feito em bidões. A cur- 
to prazo, prevê-se que o depó- 
sito se faça em sacos de plás- 
tico fornecidos pela Câmara, 
pagando os utentes uma deter- 
minada taxa e os tractores se- 
rão da Câmara Municipal. 

G.-Terá Chamoim o abas- 
tecimento de água suficiente? 

P. J. - O abastecimento de 
água é suficiente para todos os 
lugares, è excepção de Lagoa e 

Sequeirós onde, no Verão, se 
toma insuficiente. Neste mo- 
mento, está práticamente ne- 
gociada mais uma nascente 
para reforço do caudal de água 
nesses lugares. 

G. - Estará essa freguesia 
bem servida em vias de comu- 
nicação? 

P. J. - Não, pois estamos 
mal servidos de estradões e de 
caminhos agrícolas. 

Pergoim, embora tenha um 
estradão, está práticamente 
isolado, não se podendo deslo- 
car a esse lugar um carro de 
bombeiros, uma ambulância e, 
muito menos, viaturas pesa- 
das. Solicitamos um estradão 
que ligasse Sequeirós a esse 
lugar, o qual se encontra em 
construção já há alguns anos. 

Os estradões de acesso aos 
lugares de Sequeirós, Padrós e 
Felgueira estão ainda por pa- 
vimentar. Em tennos de cami- 
nhos agrícolas, está pratica- 
mente concluído o de Sequei- 
rós-Porta Ribeira, St5 Comba- 
EstradaNacional, Lagoa-Entre 
Vinhas, Pergoim-Costa do 
Sobral, Padrós-Veiga, Felguei- 
ra-Ribeirinho e caminho do 
Sacramento de Padrós. 

EM AMARES * COMPLEXO HABITACIONAL BRASIL* 
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Composto por: 

Zona Comercial 

Zona Habitacional 

Zona Recreativa 

<•« k-STT» — 

Lojas, Restaurantes, Residenciais, Cinema, Jardim Infantil, Estacionamento Privativo, 

Apartamentos com Antena Parabólica e Circuito Interno de TV para Portaria 

-n*r ■».»•» -i Iho» ■ doo 
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Temos para Venda Lojas e Apartamentos T1,T2,T3 e Duplex 

VISITE A NOSSA SALA DE EXPOSIÇÕES E INFORME-SE JUNTO À IGREJA DA FEIRA NOVA 

Telefones: Amares 993267 • Braga 73068 • Celorico de Basto 321148 

Construção e vendas a cargo de: "Construções Oma & Cerqueira, Lda. 
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JOÃO SANTOS: 

Pazes entre Porto e Benfica 

impossíveis sem o castigo dos prevaricadores 

O fenómeno desportivo -nomeadamente o futebol - é, hoje em dia, 
um elemento aglutinador de multidões de prosélitos e de variados interesses que, 

por vezes, aâo se coadunam, minimamente, com os ideais clássicos do 
"mens sana in corpore sano". 

Há quem se refugie no desporto para nele despejar recalques pessoais incontidos. 
Há quem dele se aproveite para subir e se impor na escala social, ainda que isso 

lhe custe os olhos da cara. Como existe também ainda, quem veja nesse fenómeno 
hodierno uma forma salutar de ocupação dos tempos livres ou um modo (para 

alguns, chorudo) de ganhar a vida. 
João Santos, presidente da direcção do Sport Lisboa e Benfica é, pelas funções que 

exerce enão só, uma figura particularmente em foco na actual panorâmica do 
futebol indígena. Por isso, o Geresão foi ouvi-lo. E tem muito para contar... 

Gere são - Quais os objectivos 
que terão levado a organização 
do le Encontro Nacional a reu- 
nir-se aqui na jovem Vita do Ge- 
rês? 

João Santos - A famflia benfi- 
quista, espalhada por todo o mun- 
do, desde a África do Sul ao Ca- 
nadá, passando por Portugal, cada 
vez vem sentindo mais a necessi- 
dade de se reunir e de se organizar 
para, dessa forma, viver mais in- 
tensamente as actividades do seu 
clube e, em muitos casos, para 
apoiar as suas equipas e estar em 
uníssono com as iniciativas da 
direcção do clube. No caso de 
hoje, há a acrescentar o pormenor 
significativo de, com a nossa pre- 
sença, nos associarmos também 

às comemorações da recente ele- 
vação do Gerês a vila. 

Todos nós, benfiquistas, esta- 
mos satisfeitos com isso, bem 
como com os contactos estabele- 
cidos com alguns autarcas da re- 
gião e com os directores dalgu- 
mas Casas do Benfica, como as de 
Braga, Porto e Santarém que aqui 
vieram para mostrar os seus laços 
de camaradagem aos seus colegas 
neste convívio do Gerês, onde se 
perspectiva a criação de uma Casa 
do Benfica, como outras irão sur- 
gir no Vale doTâmega, Mirandela, 
Coimbra, Setúbal e Beja. 

G. - Ao longo destes anos à 
frente do Benfica, a que conclu- 
sões terá chegado sobre o fenó- 
meno desportivo em Portugal? 

A 

9 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Kntão, amigaihaço. queres alguma coisa pVa vila? 
- Eu? Que hel-de querer? 
-HonPcssa!? Ao menos, felicidades! 
- Se essa é a tua vontade... 
- Olha látque me dizes à nossa "animação"? 
- Que te hei-de dizer? Anda p'raí tudo "animado". 
• Como assim? 
- Sabes como é: quem estava habituado a nada ter. 

agora anda na lua, contentando-se com pouco. Mas o 
problema é deles. 

-Claro que é. Mas, ouve cá: já lâ foste também meter 
o pé de dança? 

- Ainda nào. Mas estou mortinho por isso. 
- Não me digas que também vaisp'ra lá fazerde cabide 

e... não só... 
- Isso é que era bom! Bem se vê que ainda não me 

não... 

J.S.- Em cincoanos de gerên- 
cia do Benfica, que tenho desem- 
penhado com muita satisfação, 
reconheço que no nosso país são 
os "carolas" que têm dedicado os 
seus tempos livres e o seu dinheiro 
em prol dos clubes para manter o 
fogo sagrado do associativismo 
em Portugal. 

Tenho sido carinhosamente 
tratado, de uma forma geral, em 
toda a parte e estou convencido 
que o civismo e boas maneiras 
que procuro dar a toda a gente, 
não olhando à cor clubista, mas à 
nobreza de carácter e da persona- 
lidade das pessoas, acabará por 
frutificar. 

Por outro lado, é gratificante 
constatar também a forma como 
as populações, principalmente 
aqui no Norte, nos manifestaram 
o seu clubismo para festejar as 
vitórias do clube. 

G. - E a mais recente dessas 
vitórias foi o Campeonato Naci- 
onal de Futebol da / Divisão... 

J. S. - Sim, uma vitória tanto 
mais saborosa quanto é certo que 
foi a vitória da transparência, da 
lisuraedo"fair-play". Porque se 
passaram coisas tão incríveis ao 
longo do campeonato, o Benfica 
teve de tomar uma posição muito 
séria junto das entidades respon- 
sáveis pelo Desporto em Portugal 
para se pôr cobro a uma série de 
situações indesejáveis. 

Esperamos que os inquéritos 
que solicitamos sejam feitos, e, 
neste momento, há que reconhe- 
cer que já estão a tardar. 
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Pazes com F.C.Porto 

condicionadas 

G. - Com isso, certamente, 
não estará a enviar qualquer 
"recado" à direcção do F. C. do 
Porto... 

J. S. - Devo dizer que relativa- 
mente ao F. C. do Porto, em ter- 
mos institucionais, as nossas re- 
lações sempre se processaram e 
ainda hoje se processam, com toda 
a lisura. Mas a actual direcção 
portista assumiu um papel pouco 
cordato e pouco ético em relação 
à direcção do Benfica e, por isso. 

eníendemos que deveríamos cor- 
tar o nosso relacionamento. To- 
davia, no âmbito institucional, 
quer a nível da Liga, quer a nível 
das associações, quer até em cer- 
tos casos de fiscalidade isso não 
invalida que tudo se processe den- 
tro da normalidade, em que técni- 
cos do Benfica conversem com 
técnicos do Porto para resolve- 
rem, em comum, problemas que 
interessam aos dois clubes. 

G. - Recentemente, porém, 
houve da parte do Ministério da 
Educação o anúncio de uma 
próxima tentativa de apazigua- 
mento entre o Benfica e o F.C. 
Porto. No caso dessa tentativa se 
concretizar, qual será a reacção 
do seu clube? 

J. S. - O Sr. Ministro da Edu- 
cação já teve ocasião de, pessoal- 
mente, aflorar comigo esse as- 
sunto, aquando da Final do Cam- 
peonato Mundial de Juniores em 
que, após a nossa saborosa vitó- 
ria, me disse: - Agora, só falta o 
Benfica e o Porto darem as mãos! 

Evidentemente que, naquele 
momento, não reagi por entender 
que não seria oportuno. Mas con- 
vém não esquecer que o Benfica 
foi ofendido, o F. C. Porto permi- 
tiu que os dirigentes benfiquistas 
fossem atingidos brutalmente por 
uma série de arruaceiros dentro 
das suas próprias instalações, com 
o presidente portista a assistir 
àquilo tudo. A própria polícia lá 
presente não protegeu os nossos 
directores e eu próprio fui amea- 
çado de morte, na sede de um 
clube do Porto, por um qualquer 
polícia que está, provadamente, 
ao serviço do F. C. Porto. 
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Exposições (ainda) 

sem resposta... 

que o pediu. Ele acompanha sem- 
pre a equipa e disso temos várias 
fotografias para apresentar ao Sr. 
Ministro em tempo oportuno. 

O próprio comissário da polí- 
cia, um tal Branquinho, comanda 
aquilo tudo, não só certos elemen- 
tos da PSP, como certos margi- 
nais que apareceramem Portimão, 
em Faro, em Braga (ABC) e no 
Belenenses, mostrando armas 
metralhadoras para aterrorizar as 
pessoas e criarum clima de terror. 

Ora, quando tudo isto sucedeu 
de uma forma oiganizada e con- 
sentida por dirigentes do Porto, 
nós apresentámos exposições aos 
senhores Ministros da Educação 
e da Administração Interna, à 
DGD e à FPF para que investi- 
guem este assunto e castiguem os 
prevaricadores, mas, até hoje, 
ninguém do Benfica foi ouvido, 
nem nada sabemos sobre a ques- 
tão. 

Por isso, não podemos aceitar 
o imeio de um diálogo enquanto 
estes assuntos não forem devida- 
mente esclarecidos, castigados os 
prevaricadores e afastados da or- 
ganização desportiva nacional tão 
perniciosos elementos. 

Em segundo lugar, a direcção 
do F. C. Porto terá que pedir pu- 
blicamente desculpas por tudo 
quanto fez contra o Benfica, de- 
signadamente as agressões e as 
insinuações contra os directores 
benfiquistas. Enquanto que o pre- 
sidente do Porto e a sua direcção 
não apresentarem desculpas pú- 
blicas por tudo o que provocaram, 
o que consentiram e, talvez, aqui- 
lo que organizaram contra o Ben- 
fica, ninguém dos orgãos sociais 
deste clube aceitará estender as 
mãos a uma direcção que teve tal 
comportamento. 

G. - Confirma-se, então, que 
tenha sido o denominado "polí- 
cia Abel" o autor dessa ameaça? 

J. S. - Sim, o polícia Abel tem 
cartão da Federação e foi o Porto 
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0 próximo encontro 

será no Gerês 

G. - Sendo embora o Benfica 
um clube de prestígio internacio- 

nal, a vossa presença hoje, aí"' 
na Vila do Gerês, em pie no Sorte 
do País, onde o F. C. Porto é m 
e senhor" em termos futeboUslj 
cos, não será esta vossa incursão 
nortenha uma lança metido no 
terreno do adversário? 

J. S. - Nós conhecemos. "a 

muito tempo, a forte implanWÇ^ 
que o Benfica tem no Norte 
prova disso está no lacl0 

quando jogamos em Braga, 
marâes ou Famalicão, sentin» 
um apoio como se estivessemo 
na Luz. É sabido também 
grande parte da população no e 
nha é adepta ou simpatizante 
Benfica. Este Encontro Nacion ^ 
não passa, pois, do desejo qu® 
massa deadeptos benfiquistas^ 
te de conviver com os dirigen 

ou atletas do clube e este sentiu*^ 
to de grande amizade tem ral ^ 
populares e deve ser por nós a ^ 
parado. Seria uma injustiça s ^ 
direcção do Benfica não corr 

pendesse a tais manifestações 
solidariedade clubista e asSOt_ . 
tiva. E portanto, a nossa 
aqui na Vila do Gerês na^ 
contra o Porto ou ou tro clube q 

G. - Uma vez que as cor"1' 
ções atmosféricas hoje re^ 
tadas não contribuíram 
o brilhantismo deste vosso 

contro Nacional fosse^ . 
maior, qual será a posição recção do Benfica na even ^ 

dade de, para o próximo "" ' realizar o 2* Encontro novamen 

te na Vila do Gerês? , 
J. S. - Se esse for o descj Casas do Benfica e da Conus^ 

Inler-Casas, a direcção c o 
seja esta ou outra, certamen seiráalheardeestarpresen ^ 

se encontro no Gerês. 0' ^sgâ 
pessoalmente, mesmo qu' ^ 
altura já não seja director 
fica, terei muito prazer em ^ ^ 
pois costumo dizer, em " jt 
do, que aqui, no Norte, e ^ 
Portugal! 
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